
A beleza da florada azul

social
l C4 e C5

Criadas em janeiro de 
2015 para fomentar o de-
senvolvimento integrado 
do oeste, as Regiões Me-
tropolitanas de Toledo e 
Cascavel correm o risco 
de não saírem do papel. O 
Estado diz que a de Toledo 
será desconstituída por 
não atender aos critérios 
técnicos, mas a de Casca-
vel só é viável se a região 
de Toledo for incorporada, 
um desejo do Conselho 
de Desenvolvimento do 
Oeste, mas que esbarra na 
falta de vontade política. 
A região tem apenas cinco 
meses para viabilizar o 
projeto sob o risco de so-
frer até sanções adminis-
trativas.
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Jornal de Fato

Briga de ego põe em risco
desenvolvimento regional

REGIÃO METROPOLITANA

MARIA DA PENHA: Violência não cessa mesmo após 11 anos da lei l B
7

l Oeste B2 e B3

l Oeste B4

Documentário
lista as razões

para cuidar
da natureza

l Oeste B1

FUTEBOL 
Clássico da Soja
tem como foco
vaga na Série D

l Eportes A7

CASCAVEL 
Ex-vereador é
condenado por

contratação
de fantasmas

l Política A3

l Política A3

Plano de integração prevê transformar a BR-467 em um amplo corredor de desenvolvimento
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Em um projeto 
visionário, altamente 
rentável e com baixo 
custo de produção, 
um produtor de Sede 
Alvorada destinou 
70 alqueires para 
o cultivo de linhaça 
dourada. A lavoura 
está em período de 
reprodução e sua 
colheita se inicia em 
50 dias. Ele espera 
colher 4,2 mil sacas 
de um dos grãos mais 
importantes para a 
saúde humana.
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05 de agosto de 1984
O governo do Paraná registra recorde na arrecadação do ICM

(Imposto sobre Circulação de Mercadorias). No primeiro semestre
daquele ano, a arrecadação com o principal tributo estadual
somava 446 bilhões de cruzeiros, valor 267,7% maior que o

registrado no ano anterior.

Envie sua opinião, sugestão e críticas para editoria@oparana.com.br.  Artigos devem ter até 3.300 caracteres, com identificação do autor.

Alceu A. Sperança é escritor -
alceusperanca@ig.com.br

Juntos somos mais fortes

Alceu A. Sperança

Do Autojektor à Renda Universal Alterações climáticas
e impactos na saúde
Rodrigo Berté e Ana Paula Weinfurter Lima

falecimentos

Rodrigo Berté é diretor da Escola Superior de
Saúde, Biociências, Meio Ambiente e Humani-
dades do Centro Universitário Internacional
Uninter; Ana Paula Weinfurter Lima é tutora dos
cursos de Pós-Graduação da área da Saúde do
Centro Universitário Internacional Uninter
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Quando o cientista soviético Serguei
Br yukhonenko inventou o Autojektor,
máquina pioneira de ressuscitar pacien-
tes, no fim dos anos 1930, a mentali-
dade conservadora o condenou às pe-
nas do inferno por contrariar supostas
“leis” religiosas. Sua criação evoluiu para
a Máquina de Circulação Extracorpórea,
que bombeia sangue para o coração e
pulmões durante longas cirurgias e man-
tém vivos os pacientes com morte cere-
bral. Vida e morte nunca mais seriam a
mesmas depois do Autojektor.

 Com as novas tecnologias, nada hoje
vendido pela Matrix do sistemão como
definitivo permanecerá. Invenções formi-
dáveis estão em experiência – e depois
delas nada mais será como antes. As
transformações serão tão grandes que
a “democracia” da neoescravidão agora
imposta via “austeridade”, “reformas”
e liquidação de direitos será desmorali-
zada como a luz dissolve a escuridão.

O conservadorismo rejeita o novo
como “diabólico” e transgressão de
“leis” que lhe garantem a supremacia
na sociedade, mas como lidar com tal
revolução na economia sem cogitar que
também revolucione a sociedade e a
política? A mais radical transformação
em perspectiva é a liquidação maciça de
postos de trabalho. Desmoraliza-se a pro-
messa dos donos do mundo de que as
“reformas” vão criar empregos.

Prometer “gerar empregos” é ilusão

sacana quando é evidente a intenção
de acabar com eles. A impressão 4D,
por exemplo: o app Kinematis já dá uma
ideia do que isso vai representar no
futuro da empregabilidade. A fórmula
em curso para evitar que o novo pros-
pere e se imponha rapidamente, com
todas as transformações econômicas
e sociais que as novas tecnologias pre-
nunciam, é impor a neoescravidão, re-
tardando ao máximo o novo e esticar
quanto possa o velho sistema antes
que se arruíne de vez.

Liquidar o Estado do bem-estar social
no mundo pós-URSS, na qual o Autojektor
foi inventado, foi a primeira etapa dessa
estratégia. As “reformas” em curso no
Brasil também integram o arsenal con-
servador para retardar o novo que vai
afetar radicalmente a humanidade.

Sem ilusões, porém: não será fácil
nem logo a vitória sobre os freios re-
trógrados que afrontam o desenho de
sociedade nova anunciada nas asas do
progresso técnico, mas como ação e
reação formam uma lei (ou princípio)
real, enquanto a ciência avança com a
desempregadora 4D, também são co-
gitadas saídas para que os trabalha-
dores não enlouqueçam quando perde-
rem os empregos.

Como evitar que desempregados sur-
tem? Está em teste na Finlândia o pa-
gamento da Renda Básica Universal
pelo Estado (http://bit.ly/2uapQte):
uma “bolsa família” para manter a prole
e pagar as contas habituais. Por isso
os conservadores atacam tão feroz-
mente o tal “socialismo”: querem um
Estado micho, incapaz de impor solu-
ções antiescravizantes.

Ganhar dois mil reais por mês para
fazer só o que gosta, sem perder os
ganhos do trabalho amável é um sonho
antiescravista ainda distante para bra-
sileiros que nesta horrenda hora de re-
introdução da escravatura temem pelo
futuro de suas michas aposentadorias.

 Até o fechamento deste caderno
não houve registro de óbitos na Acesc
em Cascavel.

Quando se busca avaliar os efei-
tos das alterações climáticas e seus
impactos na saúde humana se perce-
be que essa é uma tarefa complexa
que exige uma abordagem interdisci-
plinar. A par ticipação de profissionais
da saúde, cientistas sociais, biólogos,
físicos e epidemiologistas neste de-
bate, torna possível a compreensão
das relações entre os sistemas bioló-
gicos, ecológicos e socioeconômicos
com as alterações climáticas.

De modo geral, a população huma-
na exposta a essas alterações apre-
senta efeitos em sua saúde. Tais efei-
tos podem ser facilmente observados
nas alterações de incidência de diver-
sas doenças, como as transmitidas
por vetores.  Entre elas está a den-
gue, com maior número de casos no
verão, sobretudo em locais de maior
umidade, o que favorece o desenvol-
vimento do vetor.

No entanto, as doenças respirató-
rias costumam ter sua incidência mais
fortemente influenciada pela qualida-
de do ar, como ocorre em áreas urba-
nas, nas quais a exposição a poluen-
tes atmosféricos sofre grandes inter-
ferências das alterações climáticas.
Há uma relação já bem estabelecida
entre o aumento das hospitalizações
e dos atendimentos de emergência
em situações que determinam eleva-
ção da concentração de poluentes na
atmosfera. De tal forma que, segun-
do a Organização Mundial da Saúde,
50% das doenças respiratórias crôni-
cas e 60% das agudas têm associa-
ção com a exposição a tais poluen-
tes. Essa condição pode ser observa-
da, sobretudo, em grupos mais vul-
neráveis, como crianças com idade
inferior a cinco anos e idosos, nos
casos de doenças como asma, aler-
gias, infecções bronco-pulmonares e
infecções das vias aéreas superiores.

Variações na temperatura, na umi-

dade e no regime de chuvas podem
alterar as condições de exposição aos
poluentes atmosféricos e, com isso,
mudar a incidência de doenças do apa-
relho respiratório.

A dispersão de poluentes costuma
ser prejudicada em dias com baixa
umidade. A maior umidade relativa do
ar gera um fenômeno chamado higros-
copia, cujo principal efeito sobre os
poluentes atmosféricos é a remoção
de material par ticulado e gases solú-
veis, os quais se incorporam às gotí-
culas de água e sofrem deposição
úmida e carreamento para o solo. Por-
tanto, a baixa umidade relativa está
entre as condições atmosféricas com
impor tância para a saúde humana,
pois além de prejudicar a dispersão
de poluentes, também favorece o de-
senvolvimento dos vírus Influenza. Há
estudos que permitiram associar um
maior número de internações de cri-
anças com idade inferior a cinco anos,
por infecções das vias aéreas, no pe-
ríodo seco (de maio a outubro).

Infelizmente, nos dias de hoje as
infecções respiratórias agudas ain-
da são a principal causa de morbi-
dade em crianças menores de cinco
anos em todo o mundo, com cerca
de 2 milhões de mor tes por ano
(AZEVEDO et al., 2015).  Verifica-se,
por tanto, que a qualidade do ar no
inverno mostra piora e, segundo al-
guns autores, isso está relacionado
a condições desfavoráveis de disper-
são dos poluentes e às alterações
do clima, o que preocupa especia-
listas e ambientalistas no cenário
atual de seca no Brasil.

Alguns sensos comuns nem sempre
se tornam consenso. E muitas vezes
apenas por uma questão de ego. O re-
vanchismo político costuma ser um en-
trave histórico na maior parte do País,
que se acentua no interior dos estados.
São obras não feitas ou não concluídas
porque não era o “padrinho” dela; in-
vestimentos desviados ou negados
para não favorecer esse ou aquele ges-
tor; projetos engavetados apenas para
não perder o espaço nos holofotes.

A região oeste tem crescido econo-
micamente, mas não necessariamente
graças às forças políticas. Muitas ve-
zes, “apesar” delas. Exemplos são o
que não faltam, mas para encurtar a
conversa podemos ficar apenas com o
caso do Aeroporto Regional de Casca-
vel, infraestrutura urgente e necessária
que vai atender a uma grande deman-
da de toda a região mas que não sai do
papel por simples ciumeira política.

Agora, esse jogo de vaidades põe em
risco um projeto que poderia gerar mi-

lhares de empregos com atração de mi-
lhões em investimentos. Já há algum
tempo, grandes indústrias têm olhado
para o interior do País na tentativa de
assentar seus polos em locais com boa
infraestrutura mas longe dos grandes
centros, hoje sufocados por questões
básicas como falta de água.

Mas quem vai investir milhões em
um lugar e impactar significativamente
no PIB local quer ao menos uma estru-
tura que caminhe com o mesmo foco
no desenvolvimento. Nesse aspecto
entram em cena as regiões metropoli-
tanas. Hoje com uma legislação muito
mais complexa no Ministério das Cida-
des, elas viraram verdadeiros favos de
mel a quem procura bons locais para
investir e crescer e ficar longe do caos
do Sudoeste brasileiro.

E a região oeste tem tudo para virar
morada desses grandes investimentos.
Tudo, basta apenas um detalhe que dei-
xa tudo em suspenso: consenso de
que juntos somos mais fortes.



FUNCIONÁRIO
FANTASMA
Segundo a Justiça, o ex-
vereador Marcos Rios tam-
bém é acusado de empre-
gar “assessores fantas-
mas” em seu gabinete.
Antônio Juarez da Cruz
Andrade foi contratado em
dezembro de 2010 e tra-
balhou na Câmara até no-
vembro do ano seguinte e,
neste período, recebeu R$
46,6 mil. Ocorre, segun-
do a denúncia, que ele
nunca trabalhou no Legis-
lativo e os cheques nomi-
nais referentes ao salário
eram retirados pelo pró-
prio ex-vereador no setor
de Recursos Humanos,
posteriormente sacados e
depositados pelo filho de
Marcos Rios.
Outro “fantasma” empre-
gado no gabinete de Rios
foi Neri da Fonseca, entre
fevereiro e novembro de
2011, período em que ele
recebeu R$ 46,6 mil.
Marcos Rios foi condena-
do por 46 crimes de pe-
culato dois de concussão.
Já o filho dele recebeu
condenação por 11 cri-
mes de peculato.
A reportagem de O Para-
ná não conseguiu contato
com Marcos Rios e seu
filho.
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editoria e colaboradores da redação
Informe

Rossoni se defende em vídeos
O chefe da Casa Civil do Paraná, Valdir Rossoni, procurou o jornal O
Paraná para falar a respeito da sua suposta indicação da constru-
tora Valor ao governo do Estado. Em depoimento à Justiça, o ex-di-
retor da Secretaria Estadual da Educação Maurício Fanini disse que
Rossoni foi textual: “Olha, eu tenho uma empresa que está fazen-
do um bom trabalho lá em Bituruna e quer participar das obras do
Estado”. O secretário Valdir Rossoni não contesta a declaração,
apenas não concorda com o verbo “indicou”. Ele afirma que so-

mente mostrou, em vídeos, que a Valor fez um bom trabalho em Bi-
turuna durante a gestão do seu filho, Rodrigo Rossoni. Os vídeos

enviados por Rossoni você vê no site www.oparana.com.br.

Cultura e aventura
São várias as atrações do evento, que tem como tema “Minhas

Escolhas Meu País”: café da manhã e lanche, espaço beleza, recre-
ações infantil, juvenil e adulta, apresentações artísticas e culturais,
espaço cidadania, exames médicos e outros. E ainda: escalada, ra-
pel, sinuca, teatro infantil, exposição de carros antigos, exposição
de veículo elétrico da Itaipu, demonstração de artes marciais, apre-
sentação da Orquestra de Viola de Céu Azul e Orquestra de Viola da
FAG, distribuição de pipoca, algodão-doce, apresentação do grupo
de ginástica rítmica Atleta do Futuro, do Sesi, em parceira com a

prefeitura, e uma série de atividades extras.

Quadro Negro
A declaração de Fanini faz parte
de sete ações civis públicas
ajuizadas pelo Ministério Públi-
co do Paraná dentro da Opera-
ção Quadro Negro. A construto-
ra Valor é acusada de desviar
ao menos R$ 20 milhões dos
cofres públicos por meio de
laudos falsos de conclusão de
obras que ainda estavam em
execução.

Investigados
A operação já levou outros figu-
rões ligados ao Governo Beto
Richa a serem investigados pelo
STJ, dentre eles os deputados
estaduais Ademar Traiano
(PSDB) e Plauto Miró (DEM). O
presidente do TCE-PR (Tribunal
de Contas do Estado do Para-
ná), Durval Amaral, já está sen-
do investigado pelo STJ (Superi-
or Tribunal de Justiça). E, no
mesmo caso, está o secretário
estadual de Infraestrutura e Lo-
gística, José Richa Filho, irmão
do governador do Paraná. Todos
foram citados em um inquérito
da Polícia Federal do Paraná,
que tramita no TRF4 (Tribunal
Regional Federal da 4ª Região).

Refic 2017
A Câmara de Cascavel começa
a discutir amanhã o projeto que
prevê mais um Refic, programa
de refinanciamento de dívidas
em atraso com o Fisco munici-
pal. A discussão deve ficar no
valor da anistia das multas. O
Executivo enviou proposta com
90% de desconto das multas
para pagamento à vista. Uma
emenda do presidente da Câ-
mara, Gugu Bueno, subiu o
desconto para 95%. Contudo,
um grupo de vereadores acha
injusta uma ajuda tão grande
para quem não conseguiu pa-
gar as contas em dia.

Educação
As inscrições para o Encceja
(Exame Nacional para Certifica-
ção de Competência de Jovens
e Adultos) 2017 começam nes-

ta segunda-feira (7). São pro-
vas elaboradas pelo Inep (Insti-
tuto Nacional de Estudos e
Pesquisas Educacionais Anísio
Teixeira), autarquia do MEC (Mi-
nistério da Educação), para
pessoas que não concluíram
seus estudos e agora desejam
obter certificação no Ensino
Fundamental ou Ensino Médio.

Requisitos
Para o Ensino Fundamental é
necessário ter 15 anos com-
pletos ou mais na data de re-
alização das provas, enquan-
to o Ensino Médio exige 18
anos completos ou mais. As
inscrições são gratuitas.
Informações no site
encceja.inep.gov.br/encceja.

Enem
A partir deste ano o Encceja
volta a certificar o Ensino Mé-
dio que era contemplado pelo
Enem (Exame Nacional do Ensi-
no Médio) até 2016. As inscri-
ções vão até 18 de agosto e
as provas serão aplicadas no
dia 8 de outubro de 2017, um
domingo.

Construção social
O dia 19 de agosto, sábado, será
especial para o trabalhador da
construção civil e seus familiares.
Será realizado nesta data em
Cascavel o DNCS (Dia Nacional
da Construção Social), no Centro
de Convenções e Eventos.

Ações
A partir das 9h, esse público-
alvo terá acesso a uma série
de opções de lazer, cidadania e
serviços de saúde, além de
concorrer a diversos brindes do-
ados por empresas associadas
ao Sinduscon/Paraná-Oeste
(Sindicato da Indústria da Cons-
trução Civil do Oeste do Para-
ná), entidade promotora do
evento, por intermédio do Casc
(Comitê de Ação Social e Cida-
dania), juntamente com a Cbic
(Câmara Brasileira da Indústria
da Construção).

Ex-vereador é condenado
por empregar “fantasmas”

Cascavel - O ex-vereador de
Cascavel Pedro Marcondes
Rios de Lima, o Marcos Rios,
foi condenado a 7 anos, 2 me-
ses e 15 dias de reclusão por
peculato e concussão. A deci-
são é do juiz Leonardo Ribas
Tavares, da 3ª Vara Criminal
de Cascavel. Ele pode apelar
em liberdade.

Em novembro de 2014, a
Justiça recebeu a denúncia
após investigação do Gaeco
(Grupo de Atuação Especial
de Repressão ao Crime Orga-
nizado). Rios é acusado de
exigir devolução de parte dos
salários dos assessores, em-
pregar funcionários fantas-
mas, além de usar os servido-
res em trabalhos particulares.

Maicon Felipe Rios de Lima,
filho do ex-vereador, também
foi condenado na ação. Ele
participava do esquema que
exigia devolução de parte dos
salários dos assessores e, por
conta disso, foi condenado a
4 anos e 7 meses de reclusão.

O assessor parlamentar Pe-
dro de Souza Barboza, segun-
do a Justiça, “atuava em ati-
vidades estranhas ao cargo
para o qual foi empossado, li-
mitando-se a tarefas de inte-
resse particular do vereador
e de cunho assistencialista”.
Ele dirigia um carro de Mar-
cos Rios pra levar pessoas
para sessões de fisioterapia,

consultas médicas e jogos de
futebol em escolas.

PREJUÍZOS
Derci Maria de Paula Oli-

veira, outra assessora do ex-
vereador, também desenvol-
via “serviços particulares e
de cunho assistencialista e
eleitoreiro praticados para
beneficiá-lo [Marcos Rios]”.
Por conta disso, a Justiça en-
tendeu que o ex-vereador
causou prejuízo aos cofres
públicos em R$ 109,1 mil,
salário recebido pela asses-
sora entre janeiro de 2009 e

novembro de 2011.
Segundo a denúncia, Derci

repassava mensalmente a Mar-
cos Rio e ao filho R$ 1.100 do
salário que recebia. O asses-
sor Otávio Pilon, que traba-
lhou para o ex-vereador en-
tre dezembro de 2009 a no-
vembro de 2011, devolvia R$
500 todos os meses.

Outra ex-assessora, Daia-
na Aparecida Becker, devol-
via 60% do salário, totalizan-
do R$ 66,5 mil entre setem-
bro de 2009 e junho de 2011.

LUIZ CARLOS DA CRUZ

Vereador pode apelar da decisão em liberdade

ARQUIVO
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Óleo hermano
Aliás, a Queiroz quer montar sua base no Paraguai, e levar

para lá equipamentos. Já tem uma sonda operando em poço
de petróleo em terra no Departamento de Canendiyu.

O escolhido de Temer
Após muito relutar e dizer ‘não’ seguidas vezes, o ministro
da Fazenda, Henrique Meirelles, confidenciou à família que

pode se candidatar a presidente do Brasil, pelo PSD, no qual
é filiado há poucos anos. A ideia é bem vinda em partidos

da base, mas não muito por tucanos. Porque o vice deve ser
do PMDB, indicado pelo presidente Michel Temer. O nome de
Meirelles é o único do atual Governo que acalma o mercado,
benquisto por banqueiros e com credibilidade internacional.
Apesar de sua passagem como consultor de Joesley Batista

e da facada com mais impostos no brasileiro.

Curandeiro
Na visão de críticos, Meirel-
les, a despeito de não ter
‘cheiro de povo’ e ‘presença
de palanque’, é do tipo que
aperta o povo hoje para
mostrar a ‘cura’ na campa-
nha.

Cassino pop
É feia a crise na fronteira. O
elegante cassino Puerto
Iguazu na Argentina, do outro
lado de Foz (PR), o mais pró-
ximo do Brasil, está aceitan-
do pesos argentinos. Antes,
só dólar.

Vá entender
Trancafiado numa cela, Fernan-
dinho Beira-Mar, que sonha ser
advogado, é ainda o maior do-
ador de livros para o sistema
penitenciário federal do Brasil.

Maletas
O STF leva a plenário nesta
semana a ação 25537 que
pode validar ou não a opera-
ção Métis, canetada por juiz
federal de 1ª instância, na
qual a Polícia Federal apreen-
deu maletas ‘antigrampo’ no
Senado. A relatoria é do mi-
nistro Edson Fachin. À oca-
sião, Renan Calheiros presi-
dia o Congresso e seu chefe
de segurança foi detido.

Mistério
Há uma desconfiança da PF
de que as maletas não eram
apenas ‘antigrampo’. Só o
Instituto Nacional de Crimina-
lística poderá informar.

Promoter
Deputados que lotaram o
apartamento do vice-presiden-
te da Câmara, Fabinho Rama-
lho (PMDB-MG), no jantar ofe-
recido a Temer, lembraram
dos bons tempos em que ha-
via mais mulheres bonitas
que parlamentares na sala de
estar.

Pijamão
Certa madrugada, quando
do Governo Dilma, Fabinho
acordou e foi de pijama rece-
ber o então ministro da Saú-
de, Alexandre Padilha, que
chegara atrasado para lim-
par a mesa.

Sem PEC
O placar folgado pró-Temer
que o salvou do PGR Janot
no plenário da Câmara tam-
bém foi desolador para os
ministros palacianos: Gover-
no não tem votos para apro-
var PECs.

Tá dito
De um tucano sabido, ao
avaliar o cenário pós-plenário
semana passada: “O resul-
tado foi bom (para o PSDB).
Se o Temer faz 300 votos, ia
poder governar quase sem
PSDB. Se fizesse 220, o
Governo esfarelaria e sería-
mos zumbis sem chances
de aprovar nada”.

Bob Jeff
Roberto Jefferson, aliado,
gravou áudio no whatsapp
que chegou ao presidente
Temer cheio de elogios,
mas com um recado: “Pre-
sidente, respeite quem se
expôs por você. Respeite
quem deu a cara a tapa por
você. Fora do Governo com
os tucanos!”

Polêmica em casa
O ministro Luís Roberto
Barroso, do STF, vai colocar
em pauta no plenário o re-
curso extraordinário
888815, que discute a
constitucionalidade da edu-
cação domiciliar, que cres-
ce devagar no País. O STF
decidirá se o homescholling
(o direito de os pais educa-
rem seus filhos em casa)
está de acordo com a
Constituição.

Sobe recompensa por
denúncias contra o tráfico

O Disque Denúncia aumentou de R$ 10 mil para R$ 30 mil a recompensa
por informações sobre Sérgio Luiz da Silva Júnior, conhecido como Da Russa,
um dos chefes do tráfico de drogas no Conjunto de Favelas do Lins, no Rio

de Janeiro. Ele é um dos alvos da megaoperação integrada das forças de se-
gurança estadual e federal, deflagrada ontem.

Petrobras anuncia reajuste médio
de 6,9% do gás de cozinha

A Petrobras reajustou em 6,9%, em média, os preços do gás liquefeito de
petróleo para uso residencial, envasado pelas distribuidoras em botijões de
até 13 quilos (GLP). O reajuste do gás de cozinha entrou em vigor à 0h de
ontem e, de acordo com a estatal, acompanha a política de preços divulga-

da no dia 7 de junho deste ano.

Ruptura da ordem democrática

Mercosul suspende
Venezuela do bloco

São Paulo - Os chancele-
res do Mercosul decidiram
ontem, por consenso, sus-
pender a Venezuela do bloco
- formado por Brasil, Argen-
tina, Paraguai e Uruguai -
por ruptura da ordem demo-
crática. A sanção foi aplica-
da com base nas cláusulas do
Protocolo de Ushuaia, assi-
nado em 1998. Entre as exi-
gências para que a questão
seja revista estão a “liberta-
ção dos presos políticos, a
restauração das competênci-
as do Poder Legislativo, a
retomada do calendário elei-
toral e anulação da convoca-
ção da Assembleia Constitu-
inte”, diz o documento assi-
nado durante o encontro.

“É uma sanção grave de na-
tureza política”, enfatizou o
ministro das Relações Exteri-
ores, Aloysio Nunes Ferreira.

A partir da medida, os paí-
ses membros do bloco esperam
isolar o governo de Nicolás
Maduro, considerado não de-
mocrático pelo Mercosul. “É
um elemento a mais que nós
estamos colocando para que a
Venezuela possa, mediante a
luta do seu povo, ter o direito
de voltar a participar do Mer-
cosul”, acrescentou o chance-
ler brasileiro em entrevista
coletiva após a reunião.

A suspensão se soma a ou-
tra, chamada de natureza ju-
rídica, feita no final do ano
passado devido ao não cum-
primento, por parte da Vene-
zuela de acordos e tratados fir-
mados no momento de adesão

ao Mercosul. Essa decisão foi
tomada com base na Conven-
ção de Viena.

O chanceler uruguaio Ro-
dolfo Novoa também destacou
que a intenção é pressionar o
governo venezuelano para que
mude os rumos, considerados
não democráticos pelos mem-
bros do Mercosul. “O Uru-
guai vem aqui convencido de
que essa é uma ação que to-
mamos em favor do povo ve-
nezuelano, sem renunciar ao
diálogo e ao entendimento”,
ressaltou.

O representante do Brasil
disse ainda que a decisão de
hoje foi precedida de várias
tentativas de diálogo com o
governo de Maduro. “Apela-
mos para que a eleição não se
desse, para que não fosse ins-
talada a Constituinte, porque
víamos ali um passo a mais
no caminho de confronto ins-
titucional”, exemplificou so-
bre as atitudes que provoca-
ram a suspensão.

CONSEQUÊNCIAS
A medida não influencia, no

entanto, na entrada de vene-
zuelanos no Brasil e nos acor-
dos comerciais bilaterais que
o país tem com os membros
do bloco. “Essa decisão foi
tomada, assim como a outra,
com a preocupação de não cri-
ar maiores problemas para os
venezuelanos. Os venezuela-
nos que quiserem vir ao Bra-
sil serão acolhidos”, disse o
ministro brasileiro.

Desde abril, a Venezuela

vive uma onda de manifesta-
ções a favor e contra o gover-
no, muitas delas violentas e
que já deixaram cerca de 100
mortos e mais de mil feridos.
O governo Maduro deu posse
nesta sexta-feira (4) a uma
nova Assembleia Nacional
Constituinte, que a oposição
não aceita. A iniciativa foi cri-
ticada pelo Mercosul, bloco do
qual a Venezuela também faz
parte, mas está suspensa por
causa dos conflitos políticos.

CONSTITUINTE
Eleita presidente da Assem-

bleia Nacional Constituinte
venezuelana, a governista
Delcy Rodríguez convocou
para ontem a primeira sessão
do poder “plenipotenciário”
para iniciar o processo que re-
formará a Constituição e re-
ordenará o Estado. Delcy tam-
bém acusou a oposição de es-
palhar ideias falsas sobre o
que acontece no país e garan-
tiu que “na Venezuela não há
fome, na Venezuela há vonta-
de. Aqui não há crise huma-
nitária, aqui há amor”.

A Venezuela vive uma onda de manifestações a favor e contra o governo

DIVULGAÇÃO
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Stock Car
A Stock Car terá hoje a dis-
puta da sétima etapa da
temporada no Autódromo

Velo Città, em Mogi Guaçu,
em São Paulo. A largada da

primeira prova será às 14h e
a segunda às 15h10.

Metropolitano de Cascavel inicia 2ª fase

O Campeonato Metropolita-
no de Marcas de Cascavel ini-
cia a segunda fase no próxi-
mo domingo, no Autódromo
Zilmar Beux. As quatro ulti-
mas etapas da temporada pro-
metem fortes e emoções, com
provas eletrizantes e disputas
acirradas. A briga pelo título
das categorias Marcas A, Mar-
cas B, Turismo I (Injetado) e
Turismo C (carburado) esta-
rá quente já na etapa do pró-
ximo domingo.

Na categoria Marcas A, um
ponto separa o líder Edoli
Caus e o vice-líder Paulo Ben-

to. Na Marcas B, a disputa é
em família. Caio Carvalho li-
dera, pressionado pelo irmão
Felipe. Na categoria Marcas I.

Outra disputa em família.
Gabriel Formentão, estreante
na temporada, lidera com fol-
ga. Ele tem 182 pontos, con-
tra 88 de seu pai, o veterano
Cleves Formentão.

Na categoria Marcas C,
Ronaldo César da Silva, de Pa-
lotina, lidera, com 75 pontos,
ao passo que o vice-líder é
Eduardo Darci Weirich, de
Marechal cândido Rondon,
com 63 pontos.

Copa Oeste de Motocross começa hoje em Realeza
Com a participação de mais

de 150 pilotos, do Paraná,
Santa Catarina e do Para-
guai, começa hoje a Copa
Oeste Protork de Motocross.
A primeira etapa da tempo-
rada será disputada em Rea-
liza, na pista Rozelito Laza-
ri, localizada no Bosque Mu-
nicipal. Os ingressos custa-
rão R$ 10. A pista foi com-
pletamente remodelada, se
destacando como uma das
melhores do Paraná.

A programação terá início

às 9h30, com a realização
dos treinos oficiais. As pro-
vas terão início às 13h30,
com a categoria MX Amador.
As demais provas terão esta
sequência: MX4, 65cc, MX
Intermediaria, Minimotos,
MX 2, MX Nacional, 85cc,
MX 3, MXF Baton e MX1.

A prova de Realeza tem pro-
moção e organização da MZ
Sports e Eventos, supervisão
da Federação Paranaense de
Motociclismo e apoio da Pre-
feitura de Realeza.

Mais uma vez Realeza terá o show do motocross na abertura da
Copa Oeste Protork

DIVULGAÇÃO

Pos. .... Piloto ................................................ Pontos
1º) ........ Edoli Caus Júnior .......................................... 137
2º) ........ Paulo Bento ................................................. 136
3º) ........ Thiago Klein ................................................... 93
4º) ........ Marcel Sedano ............................................... 74
5º) ........ André Bragantini Júnior ................................... 28
6º) ........ Daniel Kaefer ................................................. 24
7º) ........ Paulo Pizzoni .................................................. 18
8º) ........ Natan Sperafico ............................................. 15
9º) ........ Leônidas Fagundes Júnior/Guilherme Sirtoli ...... 7
10º) ...... Leandro Zandoná ............................................. 3

Categoria Marcas B
1º) ........ Caio Carvalho .............................................. 119
2º) ........ Felipe Carvalho .............................................. 89
3º) ........ Marcelo Beux ................................................. 78
4º) ........ Felipe Braz/Roney Mendes ............................. 68
5º) ........ Luciano Diniz Monteiro .................................... 62
6º) ........ Edson Massaro .............................................. 62
7º) ........ Lorenzo Massaro ............................................ 54
8º) ........ Odair dos Santos ........................................... 49
9º) ........ Edson Bueno ................................................. 44
10º) ...... Anderson Portes ............................................ 29

Categoria Turismo I
1º) ........ Gabriel Formentão ........................................ 182
2º) ........ Cleves Formentão .......................................... 88
3º) ........ José Newton Ficagna ...................................... 30
4º) ........ Marco Cortina/Mauricio Gracioli ...................... 18
5º) ........ Flamarion Zacchi .............................................. 7
6º) ........ Rodrigo Larralde ............................................... 3

Categoria Turismo C
1º) ........ Ronaldo César da Silva .................................. 75
2º) ........ Eduardo Darci Weirich ..................................... 63
3º) ........ Jefferson Fonseca .......................................... 26
4º) ........ Luciano Cortina/Sidnei Prestes ....................... 23
5º) ........ Cleber Fonseca .............................................. 22

Categoria Marcas A

Paulo Bento planeja assumir a liderança da categoria Marcas A já
no início da segunda fase da temporada

VICTOR LARA

Kart
O Campeonato Paranaen-
se de Kart deste ano será
disputado em etapa úni-
ca, de 2 a 5 de novem-
bro, em Londrina. Tudo in-
dica que será um dos me-
lhores campeonatos dos
últimos anos. A AKRL (As-
sociação dos Kartistas da
Região de Londrina), que
promoverá e organizará a
competição, com supervi-
são da FPrA (Federação
Paranaense de Automobi-
lismo) já tem mais de 50
pilotos pré-inscritos.

Rali dos Sertões
O Rali dos Sertões deste
ano será disputado de 19
a 26 deste mês. A larga-
da será em Goiânia (GO)
e chegada em Sorriso
(MT). Serão 2.793 quilô-
metros, passando por
oito cidades nos dois es-
tados. Serão 1.822 quilô-
metros de Especiais cro-
nometradas.

Motovelocidade
A sexta etapa da Copa Pa-
raná/Sul de Motovelocida-
de está confirmada para o
próximo fim de semana,
no Autódromo Zilmar Beux.
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PPA
O alto escalão da secretaria
municipal de Esporte e La-
zer de Cascavel esteve reu-
nido com o prefeito Leonal-
do Paranhos nesta semana
para tratar de assuntos futu-
ros referentes à pasta. Mais
precisamente, sobre o Plano
Plurianual para o período de
2018 a 2021. O valor deve-
rá subir cerca de 10% em
relação ao PPA 2014-2017,
que foi de R$ 57,9 milhões.

Ingressos
Os ingressos para o Clássi-
co da Soja entre FC Casca-
vel e Toledo estarão à venda
na bilheteria do Estádio
Olímpico Regional a R$ 20
(inteira) e R$ 10 (meia-en-
trada). Os valores são para
a arquibancada.

Taça FPF
Além de FC Cascavel x Tole-
do, a rodada de abertura da
Taça FPF 2017 terá neste
domingo Maringá FC x Para-
navaí e Iraty x Andraus, am-
bos às 11h. Já Foz do Igua-
çu x Rio Branco abriu ontem
a competição, enquanto
Operário x Portuguesa Lon-
drinense será no dia 23, por
conta do compromisso do
Fantasma na Série D.

3ª rodada
Aliás, por conta do jogo de
volta das quartas de final
da Série D, com o Mara-
nhão, no próximo domingo,
em Ponta Grossa, a 3ª roda-
da da Taça FPF também terá
o jogo do Operário em data
distante dos demais. O jogo
em questão será com o FC
Cascavel, no dia 6 de se-
tembro, quase um mês de-
pois das demais equipes te-
rem atuado pela rodada.

Campeão
O Coritiba conquistou a pri-
meira edição Copa Caio Ju-
nior, disputada em Curitiba.
O torneio, realizado na cate-
goria sub-15, reuniu grandes
equipes do Brasil, como
Coxa, Grêmio, Chapecoense
e Atlético-PR, e equipes do
exterior, incluindo uma equi-
pe japonesa e uma norte-
americana. O título alviverde
veio com uma vitória de 1 a
0 sobre o tricolor gaúcho, na
sexta-feira.

Base forte
Em um mês, o time Sub-15
do Coxa chegou entre os pri-
meiros colocados pela segun-
da vez em um torneio interna-
cional. No mês passado, a
equipe alviverde foi terceiro
colocado do Base Brasil, dis-
putado em Campo Grande,
competição que o próprio Grê-
mio havia vencido.

Brasil disputa o título do Grand Prix neste domingo
Com uma defesa sólida e contra-ataques cirúrgicos, a seleção brasileira feminina de vôlei venceu a equipe da Sérvia por 3 sets
a 1 (20/25, 25/23, 25/14 e 25/23) na madrugada de ontem em Nanjing, na China, e agora disputará o título do Grand Prix. A
equipe comandada por José Roberto Guimarães saiu de uma derrota na primeira parcial para se agigantar em quadra e buscar
a virada que valeu a manutenção do sonho da conquista do 12º troféu da competição. A final será diante da Itália, que venceu
a anfitriã China na outra semifinal por 3 sets a 1. O duelo decisivo pelo título será neste domingo a partir das 9h (de Brasília),
com transmissão ao vivo da TV Globo e da SporTV.

CBV

Operário inicia duelo com o
último rival antes da Série C

Ponta Grossa - A contagem
regressiva do Operário chegou
ao fim e neste domingo a equi-
pe paranaense inicia o duelo
mata-mata com o último adver-
sário na busca por uma vaga
na Série C do Campeonato
Brasileiro 2018. O jogo de ida
das quartas de final com o
Maranhão está marcado para
as 16h no Estádio Castelão,
em São Luís (MA).

Para este jogo, o técnico Ger-
son Gusmão terá o retorno do
lateral-esquerdo Peixoto, que
cumpriu suspensão na última
partida, na vitória nos pênal-
tis sobre o Espírito Santo.

O Maranhão também avan-
çou de fase nos pênaltis, mas
fora de casa. Eliminou o San-
tos de Amapá após dois empa-
tes por 2 a 2. Antes, havia
despachado o Rio Branco-AC
também fora de casa, com um
empate por 1 a 1 depois de ter
vencido a ida por 2 a 0.

Assim como a equipe para-
naense, o time maranhense se
fez forte como mandante. Ao
contrário do Fantasma, entre-
tanto, comemorou as vagas
longe de casa. Foram três vi-
tórias em casa na primeira
fase, outra nas oitavas e um
empate nas quartas, sempre
jogando a primeira partida do

mata-mata no Castelão.
Já o Operário comemorou as

classificações em Ponta Gros-
sa até aqui. E terá novamente
a oportunidade no próximo

domingo, quando receberá o
adversário para o duelo derra-
deiro pela vaga na semifinal e
consequentemente na Série C.
Fora de casa, o Fantasma per-

deu três vezes (duas na primei-
ra fase e outra nas oitavas de
final) e venceu outras duas
(uma na fase de grupos e ou-
tra na segunda fase).

Taça FPF

FC Cascavel e Toledo fazem
Clássico da Soja no Olímpico

Cascavel - Com o objeti-
vo de começar a disputar o
Campeonato Brasileiro pela
Série D em 2018, mas pen-
sando em um jogo de cada
vez, o FC Cascavel estreia
neste domingo na Taça FPF.
O primeiro compromisso é
contra um tradicional adver-
sário, o Toledo. O Clássico da
Soja movimentará os jogado-
res das duas equipes logo
pela manhã, às 11h05, no
Estádio Olímpico Regional.

“A competição será de bas-
tante competitividade, por dar
uma vaga para a Série D e ser
o caminho mais rápido. Será
um campeonato muito dispu-
tado no qual quem errar me-
nos conseguirá a vaga”, an-
tecipa o técnico Rodrigo Ca-
bral sobre a Taça FPF, dispu-

tada na categoria sub-23.
Ciente das dificuldades, o

treinador antecipa que seus
comandados atuarão com in-
teligência e já alerta à torci-
da: “podem esperar um time
competitivo, que vai buscar
resultado, mas com calma,
tranquilidade e paciência. O
jogo tem que ser estratégico,
não pode se atirar para ten-
tar resolver igual louco. Te-
mos treinado com paciência e
tranquilidade e essa vai ser
nossa ideia. É isso que a tor-
cida pode esperar”, diz Cabral.

Do outro lado, o técnico Zé
Maria conta com um longo
trabalho desenvolvido nas ca-
tegorias de base do Porco para
tentar se destacar na Taça
FPF e conquistar a vaga na
Série D do Brasileiro 2018. FC Cascavel durante treino no Ninho da Cobra

 FÁBIO DONEGÁ
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21/08 - 15h3007/08 - 15h10 14/08 - 22h1530/07 - 12h23

Paranaguá

max 28
min 15

max 26
min 11

max 23
min 09

Maringá

Cascavel

Foz do Iguaçu

Londrina

Curitiba

max 27
min 15

max 26
min 12

max 25
min 16

Domingo
30/07/2017

Poucas nuvens

Segunda
31/07/2017

Poucas nuvens

1674

09 12 15 16 20 28 31

37 44 49 53 57 60

17835201

  55.508
  50.295
 82.533
  57.784
  52.841

64 74 76 80 84 88 96
03 09 16 24 30 36

10621543

01 02 06 07 08 09 06 26 34 42

44 70 74

02 15 33 39 78

20 23 24 25

07 13 18 25 31 49

12 13 15 17 19

09 26 29 42 43 45

1953

 MIXTO/MT

4442
Terça
01/08/2017

Poucas nuvens

1 º1 º1 º1 º1 º
2 º2 º2 º2 º2 º
3 º3 º3 º3 º3 º
4 º4 º4 º4 º4 º
5 º5 º5 º5 º5 º
6 º6 º6 º6 º6 º
7 º7 º7 º7 º7 º
8 º8 º8 º8 º8 º
9 º9 º9 º9 º9 º
10º10º10º10º10º
1111111111ººººº
11111 22222ººººº
11111 33333ººººº
1111144444ººººº
1 51 51 51 51 5 ººººº
11111 66666 ººººº
1111177777ººººº
11111 88888ººººº
11111 99999ººººº
22222 00000ººººº

Corinthians 44 18 13 5 0 29 8 21
Grêmio 36 18 11 3 4 33 18 15
Santos 34 18 10 4 4 22 13 9
Palmeiras 32 18 10 2 6 28 19 9
Flamengo 29 18 7 8 3 27 17 10
Sport 28 18 8 4 6 29 23 6
Cruzeiro 26 18 7 5 6 21 16 5
Botafogo 24 18 6 6 6 21 20 1
Vasco 23 18 7 2 9 21 30 -9
Atlético-PR 23 18 6 5 7 20 22 -2
Atlético-MG 23 18 6 5 7 19 21 -2
Coritiba 22 18 6 4 8 19 25 -6
Chapecoense 22 18 6 4 8 24 31 -7
Fluminense 22 17 5 7 5 26 26 0
Ponte Preta 21 17 6 3 8 20 24 -4
Bahia 20 18 5 5 8 22 23 -1
São Paulo 19 18 5 4 9 21 24 -3
Avaí 17 18 4 5 9 10 25 -15
Vitória 16 18 4 4 10 19 30 -11
Atlético-GO 12 18 3 3 12 15 31 -16

Time P  J V E D GP GC SG

SÉRIE ASÉRIE ASÉRIE ASÉRIE ASÉRIE A

19ª RODADA
ONTEM

Fluminense x Atlético-GO
Corinthians x Sport

HOJE
11h Flamengo x Vitória
16h Palmeiras x Atlético-PR
16h Cruzeiro x Botafogo
16h Coritiba x Chapecoense
16h Grêmio x Atlético-MG
16h Bahia x São Paulo
19h Ponte Preta x Vasco
19h Avaí x Santos

PLACAR DE ONTEM

BRASILEIRÃO
Corinthians ? x ? Sport
Fluminense ? x ? Atlético-GO

BRASILEIRÃO
11h Flamengo x Vitória
16h Coritiba x Chapecoense
16h Palmeiras x Atlético-PR
16h Bahia x São Paulo
16h Cruzeiro x Botafogo
16h Grêmio x Atlético-MG
19h Avaí x Santos
19h Ponte Preta x Vasco

SÉRIE C
15h Joinville x Botafogo-SP
18h Remo x Confiança
19h Cuiabá x S. Correa

SÉRIE D
16h URT x Globo
16h Maranhão x Operário

SUPERCOPA DA INGLATERRA
10h Arsenal x Chelsea

FRANCÊS
10h Lille x Nantes
12h Angers x Bordeaux
16h Olympique x Dijon

AMISTOSOS
11h Everton x Sevilla
12h Brighton x A. de Madri
15h30 Internazionale x Villarreal

Brasileirão

Coritiba e Chapecoense fazem
duelo de alviverdes no Couto

Curitiba - Com campa-
nhas semelhantes no Brasi-
leirão, Coritiba e Chapecoen-
se medem forças neste domin-
go, às 16h, no Couto Perei-
ra, pela 19ª e última rodada
do primeiro turno.

Vindo de vitória fora de
casa sobre o São Paulo, o
Coxa tem reforços para en-

frentar uma desfalcada Cha-
pe. O técnico Marcelo Olivei-
ra tem os retornos do zaguei-
ro Luizão, do lateral-esquer-
do William Matheus e do ata-
cante Henrique Almeida, que
voltam de suspensão.

Já a equipe catarinense che-
ga “dividida” a Curitiba, pois
precisou separar seu elenco

para poder encarar o Coriti-
ba e disputar amanhã o Tro-
féu Juan Gamper, contra o
Barcelona, no Camp Nou.
Dentre os que seguiram com
o grupo que foi para a Espa-
nha estão os laterais Apodi
(direito) e Reinaldo (esquer-
do), suspensos no Brasilei-
rão. O atacante Wellington

Paulista e o zagueiro Victor
Ramos são outros desfalques
neste domingo.

Coritiba e Chapecoense têm
campanhas parecidas na Sé-
rie A. Os times somam 22 pon-
tos e têm seis vitórias. O time
paranaense leva a melhor por
ter um gol a mais de saldo e,
por isso, ocupa o 12º lugar.

Rio de Janeiro - O Fla-
mengo chega pressionado
para o duelo com Vitória nes-
te domingo, às 11h, na Ilha
do Urubu. Após empate com
Corinthians e derrota para
o Santos, ambos fora de casa,
os flamenguistas foram rece-
bidos com protestos no Rio.

Para reforçar a seguran-
ça no CT, o clube precisou,
inclusive, ter o apoio de seis
viaturas de polícia na sexta-
feira. O clima de tensão é
parecido ao dos dias seguin-
tes à eliminação na Liberta-
dores, no fim de maio. Os al-
vos também foram mantidos:
o técnico Zé Ricardo e um
jogador em específico, o vo-
lante Márcio Araújo.

Em busca de amenizar a
pressão, o Fla não conta hoje
com o atacante Paolo Guer-
rero, lesionado. Já o lateral-
direito Rodinei cumpre sus-
pensão. Em contrapartida,
Rhodolfo e o Geuvânio vol-
tam a ser opção.

Pressionados,
Fla e Vitória
jogam às 11h

TRICOLORES | Bahia e São Paulo fazem duelo de desesperados

Após o tropeço em casa na última rodada, o São Paulo tem mais um confronto direto na
briga contra o rebaixamento. Neste domingo, às 16h, o enfrenta o Bahia na Fonte Nova,
em Salvador, pela 19ª rodada. O time da casa é o primeiro fora da zona do rebaixamento
com 20 pontos, um a mais do que o São Paulo, 17º colocado, e que hoje só não conta
com o suspenso Rodrigo Caio. Do outro lado, ainda sem definir o novo treinador após a
saída de Jorginho, o Bahia segue sendo comandado pelo interino, o cascavelense Preto

Casagrande (foto), que preferiu esconder a escalação titular.

Empolgado, Furacão visita
o time suplente do Verdão

São Paulo - Empolgado pela
goleada por 5 a 0 sobre o Avaí e
embalado por duas vitórias segui-
das, o Atlético-PR desafia o Pal-
meiras neste domingo, às 16h, no
Allianz Parque, em São Paulo,
pela 19ª rodada do Brasileirão.

De olho no jogo de volta das
oitavas de final da Libertado-
res, na quarta-feira, o Verdão
já anunciou que mandará uma
equipe suplente a campo dian-
te do Furacão.

Já o técnico Fabiano Soares le-
vará o que tem de melhor à dis-

posição para armar a equipe ru-
bro-negra paranaense. As dúvi-
das são entre Fabrício e Sidcley
na lateral esquerda e Guilherme
ou Lucho González no meio de
campo. Já Felipe Gedoz segue
fora dos planos. Ele sequer foi
relacionado para o confronto, a
exemplo da última rodada.

No Verdão, o técnico Cuca
não conta obrigatoriamente com
o goleiro Jailson, suspenso. Com
isso, Fernando Prass vai para o
jogo. Já Mina e Guerra estão em
recondicionamento físico.

Estreia
De olho na rodada de
volta das oitavas de fi-
nal da Liber tadores, no
meio de semana, Grê-
mio e Atlético-MG de-
vem utilizar times mis-
tos ou até mesmo com-
pletamente reserva
para no duelo deste do-
mingo, às 16h, em Por-
to Alegre. No Imor tal ga-
úcho é cer to apenas
que o técnico Renato
Portaluppi promoverá a
estreia do goleiro Paulo
Victor . “Os outros dez
[jogadores titulares] só
uma hora antes do
jogo”, disse o treinador.
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Floração de ipês
Impossível passarem despercebidas. Seja bem perto no períme-
tro urbano, seja bem longe a perder de vista, as árvores de Ipês
esbanjam beleza se misturando à vegetação seca castigada pelas
fortes geadas. Além de ser nativo, o Ipê-Roxo tornou-se a árvore
símbolo do município de Serranópolis do Iguaçu, via eleição direta
pela população no ano de 2011 (Lei N°. 912/2011). Esta mesma
árvore inspirou a escolha do nome do Bairro Flor da Serra.

Conexão
As vendas do primeiro lote de passaportes para as palestras da
Conexão Acipa com Leandro Karnal, no dia 10 de outubro, e Pas-
tor Claudio Duarte, no dia 16, foram muito positivas. 700 ingres-
sos já foram vendidos e para quem quer garantir uma vaga nes-
tes grandes eventos pode aproveitar o segundo lote. A Conexão
Acipa está em sua segunda edição, e tem como objetivo promo-
ver a capacitação por meio da disseminação do conhecimento.

Documentário

90 razões para preservar a natureza
Foz do Iguaçu - Para ce-

lebrar o sucesso do progra-
ma de monitoramento da
onça-pintada no Parque Na-
cional do Iguaçu, o ICMBio
(Insituto Chico Mendes de
Conservação da Biodiversida-
de) lançou o vídeo “90 Razões
Para Continuar Conservando
a Natureza”. O material foi
produzido pela Vision Art
Produções e contou coma ro-
teiro e direção do analista
ambiental do órgão, Rafael
Machado, e codireção do jor-
nalista Carlos Gruber. O do-
cumentário pode ser assisti-
do no site do jornal O Para-
ná (www.oparana.com.br).

As “90 razões” do título são
referentes à probabilidade ci-
entífica de existir cerca de 90
“indivíduos” nos Parques
Nacionais do Iguaçu (Brasil)
Iguazú (Argentina) e outras
áreas de proteção ambiental
da região.

O Parque Nacional do Igua-
çu é conhecido mundialmente
por abrigar as Cataratas do
Iguaçu e alcançou expressivos
resultados na recuperação da
biodiversidade local com o
aumento das populações de
onças-pintadas decorrente de
projetos para repovoamento
da espécie. O número de indi-
víduos registrados no Parque
em 2016 é quase 70% maior
que o de 2010.

“A ideia surgiu partir da
demanda do Parque Nacional
do Iguaçu em divulgar o cen-
so 2016 do Projeto Carnívo-
ros do Iguaçu. Queríamos,
não apenas divulgar os dados
de monitoramento, mas sim,
divulgar que os atuais e posi-
tivos números são reflexos de

um conjunto de atividades do
Parque Nacional do Iguaçu em
prol da conservação de toda a
biodiversidade”, disse o ana-
lista.

O repovoamento da onça-
pintada é o resultado dos
avanços do projeto Carnívo-
ros do Iguaçu. A medida sur-
giu nos anos 1990 por inicia-

tiva do pesquisador e analis-
ta aposentado do ICMBio Pe-
ter Crawshaw Jr., que cons-
tatou o declínio da população
local de onças-pintadas.

O projeto foi retomado em
2009 a partir de uma parce-
ria inédita entre instituições
públicas e privadas envol-
vendo a exploração turísti-

Distrito de Rondon tem atendimento médico de oito horas
Marechal Cândido

Rondon - A comunidade do
distrito rondonense de Bom
Jardim passará a contar a
partir do mês de setembro
com um médico atendendo
no posto de saúde oito ho-
ras por dia. Com isso, será
substituído o modelo ante-

rior de atendimento, que
era feito conforme a deman-
da diária no número de con-
sultas. A responsabilidade
será do médico Fábio Sou-
tes, que atualmente atende
no distrito de Porto Men-
des. Ele integra o Progra-
ma Mais Médicos.

De acordo com a secretá-
ria de Saúde, Marciane Spe-
cht, com o trabalho diário
de oito horas será possível
o médico fazer atendimento
domiciliar. “Poderão requi-
sitar o atendimento domici-
liar, pacientes que não po-
dem se deslocar até o posto

de saúde”, frisa a secretária.
Em substituição ao médi-

co Fábio Soutes, iniciou os
trabalhos no Distrito de
Porto Mendes a médica clí-
nica-geral concursada Dio-
ne Mieko Chung. Ela foi em-
possada pelo prefeito Mar-
cio Rauber, com outros con-

cursados. Dione fará 40 ho-
ras semanais.

Durante o mês de agosto,
Dione Chung e Fábio Soutes
trabalharão juntos em Porto
Mendes, para que ele possa
passar a situação dos pacien-
tes daquela localidade e para
que ela possa se adaptar.

Lindeiros terão flexibilidade para contratos de concessões
Entre Rios - Os novos

contratos de concessões do
uso dos terminais turísticos
Santa Terezinha de Itaipu e
Entre Rios do Oeste, locali-
zados às margens do reser-
vatório da usina de Itaipu,

vão permitir que as prefei-
turas locais não só continu-
em a fazer a gestão dos bal-
neários, mas também a ex-
ploração comercial desses
espaços, como bares, restau-
rantes e eventos de pesca es-

portiva, entre outros servi-
ços e atividades relaciona-
das ao negócio.

Os demais municípios com
essas áreas de lazer também
serão beneficiados com a in-
clusão da mesma cláusula.

A atividade pesqueira turís-
tica receberá apoio na me-
lhoria da infraestrutura. A
medida tem como objetivo
oferecer melhores condições
para a prática de esporte
náuticos, incluindo a pesca

esportiva. Nas altas tempo-
radas, as prainhas costu-
mam receber um bom fluxo
de visitantes, especialmente
da região e dos países vizi-
nhos, como Paraguai e Ar-
gentina.

ca do Parque. Do repasse de
recursos até sua aplicação
nas atividades, o processo
exigiu o envolvimento de
outras instituições governa-
mentais e organizações ci-
vis, esta última, encarrega-
das da administração finan-
ceira. Em 2010 foi firmado
um acordo de cooperação

internacional com pesquisa-
dores argentinos e desde
então, a equipe vem utilizan-
do diferentes estratégias de
investigação com o objetivo
de traçar um panorama con-
junto da situação da espécie
no contínuo de Floresta
Atlântica compartilhado por
ambos os países.

Onça-pintada no Parque Nacional do Iguaçu: projetos estimulam o repovoamento da espécie

ICMBIO

DIVULGAÇÃO



TEMPO HÁBIL
Mesmo que haja o interesse comum dos municípios em se
desenvolver como um novo território econômico, mas que
não poderia envolver Foz do Iguaçu por se tratar de uma
cidade da fronteira e mais distante de Cascavel e Toledo,
outra preocupação seria o tempo hábil para colocar a RM
em prática. Como a proposta ficou dois anos e meio para-
da, mesmo que haja o interesse comum, cinco meses se-
ria um período curto para desenvolvimento de políticas pú-
blicas conjuntas e que certamente exigiria a ampliação do
prazo. “Mas o que as cidades precisam pensar é que traba-
lhar juntas vai lhes proporcionar mais desenvolvimento, mais
riquezas, mais renda e mais qualidade de vida. Passou o
tempo de se fomentar o bairrismo ou pensar no século pas-
sado. O desenvolvimento precisa ser discutido sempre, al-
mejando médio e longo prazo, então quem alcançar isso,
vai estar na frente e projetando suas regiões por 50 anos
ou mais. Este é o caminho e os líderes públicos precisam
pensar nele imediatamente”, encerra o diretor de Opera-
ções do Paranacidade, Alvaro Cabrini Junior.
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REGIÃO METROPOLITANA

Desinteress e falta de consenso
podem acabar com projeto no Oeste
Municípios têm até 13 de janeiro para dar sequência ou pedir a descontinuidade da integração

Toledo - Instituídas pelas
Leis Complementares 184 e 186
de janeiro de 2015, as Regiões
Metropolitanas de Toledo e Cas-
cavel existem de direito, mas
não de fato e ainda estão muito
longe de saírem do papel. Com
abrangência de 18 municípios
na RM de Toledo e de 25 na de
Cascavel, o principal motivo de
a proposta que poderia repre-
sentar o desenvolvimento inte-
grado, captação de mais recur-
sos e a integração de serviços
no Oeste ainda estar emperra-
da, está nas divergências, falta
de diálogo e de consenso.

Vale lembrar que os municí-
pios já não têm mais o poder
de decidir pelas suas criações,
mas as que não tiverem capa-
cidade técnica de serem implan-
tadas até o dia 13 de janeiro de
2018, ou seja, em cinco meses,
deverão pedir a destituição sob
pena de os gestores públicos
responderem por crime de im-
probidade administrativa.

No caso de Toledo, o Estado
vai propor sua imediata desti-
tuição, pois diferente do que
determina à lei, ela não com-
porta uma Região Metropoli-
tana. “Segundo o IBGE, a re-
gião de Toledo não constitui
uma capital regional, pode ser
considerada apenas um aglo-
merado urbano (...) já no caso

de Cascavel é considerada uma
capital regional B, podendo se
tornar uma Região Metropoli-
tana, mas só conseguiria se
envolvesse a região de Tole-
do”, afirma o diretor de Ope-
rações do Paranacidade, Alva-
ro Cabrini Junior.

Ocorre que a ideia, nesta for-
matação, ainda está incipien-
te e pouco discutida entre lí-
deres políticos regionais. “En-
tendemos que os empresários
já têm este entendimento, mas
isso precisa de uma visão polí-
tica diferenciada também. As
pessoas, os gestores precisam
parar de olhar para o século
20 e enxergar o século 21 e
além dele, os planejamentos e
o desenvolvimento para 50
anos”, afirma o técnico ao se
referir às amarras e possíveis
rivalidades entre as cidades.

Para Cabrini, se esta junção
ocorrer, a economia regional
vai dar saltos qualitativos e
quantitativos, em um eixo de
desenvolvimento extremamen-
te competitivo e preparado.
“Muitos investidores querem
sair do eixo Rio/São Paulo/
Belo Horizonte pela falta de se-
gurança e escassez de recur-
sos hídricos e naturais. Se a
região Oeste estiver organiza-
da como um novo território,
nem podemos imaginar quan-

tas grandes indústrias e em-
preendimentos serão atraídos
para cá. Sem contar que este
polo poderá selecionar, esco-
lher as empresas que vão se
implantar nele, as que poluem
menos, as que agregam mais
valor. Se isso ocorrer, o desen-
volvimento da região será espe-
tacular”, segue ao lembrar que
a criação de Regiões Metropoli-
tanas não preveem apenas a
destinação de recursos públicos,
mas seu foco principal está no
desenvolvimento privado com
geração de riquezas, emprego e
renda. “E se algum município
que integrar este território não
receber estes investimentos, o
projeto prevê medidas compen-
satórias, então este é um jogo
do ganha/ganha , ninguém per-
de”, completa.

Entre os exemplos citados,
está a meta traçada pelo pro-
grama Oeste em Desenvolvi-
mento que pretende dobrar a
produção de proteína animal
em dez anos na região. “Mas
se não houver esta nova orga-
nização, este projeto está ame-
açado, pois os potenciais inves-
tidores olham para a região
como um todo. Na falta desta
organização eles vão optar por
quem a tem”, reforça.

Em Cascavel, segundo o
secretário de Planejamen-
to, Fernando Dillenburg,
há o maior interesse em se
tirar a Região Metropolita-
na do papel e estudos sobre
a melhor forma de implan-
tação ainda estão em anda-
mento e esta análise será
encaminhada ao prefeito
Leonaldo Paranhos.

“Estamos colhendo mui-
tas informações, ouvindo as
opiniões e tentando enten-
der o melhor processo e es-
tendemos que ter uma úni-
ca Região Metropolitana
em vez de duas poderia en-
volver mais políticas de de-
senvolvimento”, afirma o
secretário que deverá pro-
por, junto com o Município,
uma discussão ampla com
a cidade de Toledo.

Para Dillenburg, com
duas regiões não se ganha.
“é preciso ter uma visão
bem ampla e geral com da-
dos, não apenas em opini-
ões e é preciso embasar mui-
to bem para não se tomar

Para o deputado estadual
José Carlos Schiavinato (foto)
este é um processo que ficou
adormecido, que não desper-
tou muito interesse às prefei-
turas e simplesmente não
aconteceu. “Como o Plano de
Desenvolvimento Integrado
culminou com o processo elei-
toral, em 2016, nada saiu do
papel, mas penso que pela
ideia original de sua concep-
ção, ela é inviável”, reforça.

Segundo Schiavinato,
quando foram criadas as Re-
giões Metropolitanas no Pa-
raná, o programa previa qua-
se que exclusivamente o be-
neficiamento para o Minha
Casa, Minha Vida, facilitan-
do assim os financiamentos
à casa própria com a Caixa

Cascavel quer levar
a proposta adiante

nenhuma decisão precipita-
da envolvendo as cidades de
Cascavel, de Toledo e Foz do
Iguaçu”, segue.

Para o secretário, deve-se
entender que cada região tem
a sua vocação e o seu plano
diretor de desenvolvimento,
mas a criação de um novo ter-
ritório prevê a elaboração de
planos diretores adaptados,
focados em três eixos que são
a base das RMs: parcelamen-
to de uso de solo, mobilidade
urbana e meio ambiente.
“Mas se envolvêssemos to-
dos os municípios, podería-
mos nos desenvolver igual-
mente com o mínimo de com-
petição entre uma cidade e
outra. O poder público pre-
cisa discutir isso”.

Assim, segundo o secretá-
rio, seria possível atrair
mais recursos e verbas pú-
blicas e sendo uma escolhi-
da como cidade-sede, con-
centraria o gerenciamento
de alguns serviços integra-
dos como na saúde e educa-
ção, por exemplo.

Por outro lado, se reconhece que
a distância geográfica entre as ci-

dades do Oeste não facilitaria a
contratação de consórcios para

toda a região, como aqueles para
os contratos do lixo. “Mas se teria
que pensar em fazer as políticas de

forma conjunta, principalmente
para a captação de recursos (...)

seria um caminho natural se apro-
ximar de Toledo, mas é importante

que haja um pensamento regio-
nal”, afirma Fernando Dillenburg.

O Município de Cascavel deve-
rá sugerir este debate com o pre-

feito de Toledo, Lúcio De Marchi,
e entre as propostas estaria uma

imensa avenida de desenvolvi-
mento, com pista dupla, na BR-
467, pensada pelo plano-diretor
de desenvolvimento integrado.

“Este poderia ser um grande eixo
metropolitano entre Cascavel e

Toledo”, cita Dillenburg.

Distância limitaria
contratação de

consórcios integrados

Audiência pública vai definir rumos de RM
Em Toledo a discussão

evoluiu pouco nestes dois
anos e meio desde a publi-
cação da lei.

Por lá deve ocorrer neste
mês de agosto uma audiên-
cia pública para consultar
a população se ela quer ou
não a Região Metropolita-
na, mas segundo o apura-
do pela reportagem, o que
se deverá consultar neste
encontro, é a descontinui-
dade desta RM da forma
original proposta.

Por lá, não se ventila a
possibilidade de a RM se ex-
pandir pelo Oeste, incluin-
do as regionais de Toledo e
de Cascavel.

Na Prefeitura de Toledo,
a informação obtida é que
esta audiência pública ser-

viria para apresentar os pros
e os contras da RM. O assun-
to vem sendo debatido com
entidades de classe, como a
Acit (Associação Comercial e
Industrial de Toledo). “Em
Toledo ainda não se chegou a
um denominador comum so-
bre este assunto, pois enten-
demos que implica em aspec-
tos negativos e positivos e por
isso é preciso colocar tudo
numa balança, mas não temos
como afirmar quais pesam
mais”, afirma a secretária de
Planejamento Estratégico,
Maisa Fazzolari.

Já o chefe de gabinete, Al-
ceu Dal Bosco, afirma que a
formatação que se iria apre-
sentar à sociedade preveria
apenas a inclusão dos 18 mu-
nicípios originalmente sugeri-

dos. “O prefeito esteve em
Curitiba para tratar deste
assunto e já houve reuni-
ões com os demais prefei-
tos que integrariam nossa
região, mas entendemos
que precisamos ouvir a po-
pulação. Saber se ela quer
esta RM”, relatou.

Ele lembra que a discus-
são para a criação de uma
única região no Oeste – en-
volvendo Toledo e Cascavel
– não ocorreu ainda e que
se, por ventura as RMA não
saírem do papel, elas não
serão criadas arbitraria-
mente e impostas de cima
para baixo.

Para Dal Bosco, o que
não se pode é tomar uma
decisão de gabinete, sem o
consenso da população.

Ideia estava focada em um
único programa, diz deputado

Economia Federal. “Não se
pode criar um plano em tama-
nha envergadura, mudar uma
normativa visando apenas um
programa, por isso penso que
não houve mais interesse, esta
seria uma proposta que deve-
ria ser revista, reescrita en-
volvendo outras metodologias.
Mas não sei se há muito inte-
resse, não vejo mobilização
alguma com referência às cri-
ações das RMs, porque se não
traz benefícios e está focada
em um único caminho, sua
concepção original nem exis-
te mais”, reforça.

AÍLTON SANTOS

JULIET MANFRIN

ARQUIVO
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Balada Segura
Policiais militares e agentes da Cettrans realizaram ontem

mais uma edição da Operação Balada Segura. Oito motoristas
foram flagrados dirigindo sob efeito de álcool e, destes, cinco
foram presos. Treze veículos e cinco motos foram apreendi-

dos e 55 multas foram emitidas. Em um Celta com sete pes-
soas, a polícia encontrou um revólver calibre 38.

2,4 ton de maconha
Mais uma grande apreensão de maconha ontem
na BR-163, em Quatro Pontes. Em um caminhão
carregado com peças para câmara frigorífica, a
PRF encontrou 2.457 quilos de maconha. O moto-
rista, de 56 anos, disse que pegou a carga em
Pato Bragado e levaria para o Rio de Janeiro.

PRF

Maria da penha

Violência não cessa
mesmo após 11 anos
Apenas em Toledo,
200 medidas
protetivas foram
solicitadas à Justiça
neste ano

Toledo - Uma palavra mal
dita, um empurrão, um tapa.
Atos que podem ser o start
de uma violência desenfrea-
da entre quatro paredes e
que somente quando elas já
são insustentáveis chegam
ao conhecimento da autori-
dade policial. Para tentar
inibir ou mesmo evitar es-
ses casos, há 11 anos foi
implantada em todo o Bra-
sil a Lei Maria da Penha.

Criada não com objetivo
para punir, mas para dar mais
segurança às mulheres víti-
mas de violência, imaginava-
se que os agressores, por sua
vez, literalmente segurassem
a mão. Mas, de acordo com
dados da Delegacia da Mulher
de Toledo, a cada ano o nú-
mero de casos registrados tem
aumentado.

Conforme a delegada Fer-
nanda Lima Moretzsohon,
crescimento não representa
mais agressões. “Já existia a
Delegacia da Mulher, mas des-
de junho do ano passado, com
uma delegada exclusivamente
para cuidar disso, as mulhe-
res têm procurado mais a po-

lícia. Durante todo o ano de
2016, por exemplo, tivemos
230 casos de agressão, e até
quinta-feira (3) já são 190”.

Segundo ela, as mulheres
estão se sentindo mais enco-
rajadas a denunciar: “Quan-
do assumi a delegacia implan-
tei um método de trabalho que
a mulher vem somente uma
vez até a delegacia. Antes ela
registrava o BO, daí era inti-
mada, e na sequência era so-
licitada a medida protetiva.
Agora ela já resolve tudo em
um só dia”.

E são justamente as medi-
das protetivas que são consi-
deradas pelo setor de seguran-
ça pública como o maior avan-
ço da Lei Maria da Penha.
Expedida pela Justiça, a me-
dida visa garantir à vítima

que seu algoz fique distante,
evitando mais agressões.
“Quando a mulher vem até a
delegacia fazer a denúncia ela
quer que o homem fique dis-
tante, quer fugir e sair de per-
to o mais rápido possível, até
mesmo antes da medida ser
deferida”, disse a delegada.

Com uma população de pou-
co mais de 100 mil habitan-
tes, Toledo não possui abrigo.
“Não temos essa demanda,
porque na maioria das vezes
o juiz determina que o agres-
sor saia de casa. Cascavel, por
ser uma cidade maior, já tem
a necessidade de um abrigo.
Este ano, em Toledo, somente
duas mulheres precisaram de
encaminhamento”.

TISSIANE MERLAK

VIOLÊNCIA
Dentre os casos mais comuns de violência contra a mu-
lher, segundo a delegada Fernanda Lima Moretzsohon,
estão a agressão física, chamada lesão corporal, a ame-
aça, a perseguição e vias de fato. “As pessoas pensam
que a mulher não denuncia por acomodação, mas muitas
vezes ela tem a dependência econômica e emocional. E
é justamente a dependência emocional, aquela esperan-
ça que o companheiro vá mudar”.
A partir desse perdão as agressões acabam se tornando
ainda piores: “A mulher se sente culpada pela agressão,
ela sofre porque acha que não conseguiu manter o casa-
mento, que não sabe cuidar da família e pensa que ela
causou isso. E o pior, a sociedade também”.

NÚMEROS
Conforme dados da Delega-
cia da Mulher de Toledo, so-
mente este ano foram ins-
taurados 360 inquéritos.
Destes, foram expedidas
200 medidas protet ivas.
“Acreditamos que a realida-
de seja diferente, com pelo
menos o dobro de casos, já
que muitas vezes as pesso-
as acabam não denuncian-
do por vários motivos”, ava-
l ia  a delegada Fernanda
Lima Moretzsohon.

Este ano, até quinta-feira,
pelo menos 360 casos de
agressão foram registrados
em Toledo

 AÍLTON SANTOS

GERAÇÃO A GERAÇÃO
A delegada Fernanda Lima Moretzsohon observa ainda que
muitas vezes a mulher vítima de violência doméstica viu a
mãe ser agredida. “Para ela, as agressões são considera-
das normais. E a tendência é que ela procure um homem
quem seja o espelho do pai”.

CASOS
Um dos casos que
marcaram esses 14
meses de atuação da
delegada Fernanda
Lima Moretzsohon
em Toledo é o de
uma mulher que es-
perava a delegacia
abrir para registrar a
agressão. “Ela veio
aqui toda machuca-
da. Contou tudo o
que havia acontecido
e, quando a equipe
saiu às ruas para
prender o agressor,
ela voltou pedindo
para que não o pren-
dêssemos. Não con-
seguimos encontrá-lo
e acreditamos que a
própria vítima tenha
avisado o homem. A
vítima tentou retirar a
queixa, mas, como se tratava de um caso de lesão corporal,
e a própria lei prevê isso, não foi possível suspender as
investigações”. O processo continua.

O que mudou
efetivamente com a lei

A Lei Maria da Penha, de 7
de agosto de 2006, visa aumen-
tar o rigor das punições sobre
crimes domésticos. Em todo o
País, uma a cada cinco mulhe-
res é vítima de violência do-
méstica e cerca de 80% dos ca-
sos são cometidos por parcei-
ros ou ex-companheiros.

A mudança mais benéfica
para as vítimas, além das me-
didas protetivas, é que agora
não é permitido que o agres-
sor cumpra penas alternati-
vas. “Antes da lei, o homem
agredia a companheira, paga-
va uma cesta básica, voltava
pra casa e voltava a agredi-
la. Agora ele vai preso e a lei
permite, inclusive, a prisão em
flagrante”, cita a delegada
Fernanda Lima Moretzsohon.

Além disso, a questão da

representação e retratação,
que era possível ser feita na
delegacia, com a lei a denún-
cia é levada até o Poder Ju-
diciário. “Antes ela podia di-
zer, na própria delegacia,
que não queria mais. Agora
precisa de uma audiência
com juiz e promotor para di-
zer isso. Nela são alertadas
consequências disso”.

Já os registros de lesão cor-
poral leve, anteriormente de-
pendiam da representação da
vítima. “A partir do momento
que eu, autoridade policial,
tomei conhecimento da lesão,
independe da vontade da víti-
ma, o processo tem continui-
dade. Podemos usar meios in-
diretos como testemunhos,
fotos e precisamos dar pros-
seguimento à denúncia”.

Conforme a delegada Fernanda,
dependência emocional, “o achar que
ele vai mudar” ainda impera

 AÍLTON SANTOS



TEMPO HÁBIL
Mesmo que haja o interesse comum dos municípios em se
desenvolver como um novo território econômico, mas que
não poderia envolver Foz do Iguaçu por se tratar de uma
cidade da fronteira e mais distante de Cascavel e Toledo,
outra preocupação seria o tempo hábil para colocar a RM
em prática. Como a proposta ficou dois anos e meio para-
da, mesmo que haja o interesse comum, cinco meses se-
ria um período curto para desenvolvimento de políticas pú-
blicas conjuntas e que certamente exigiria a ampliação do
prazo. “Mas o que as cidades precisam pensar é que traba-
lhar juntas vai lhes proporcionar mais desenvolvimento, mais
riquezas, mais renda e mais qualidade de vida. Passou o
tempo de se fomentar o bairrismo ou pensar no século pas-
sado. O desenvolvimento precisa ser discutido sempre, al-
mejando médio e longo prazo, então quem alcançar isso,
vai estar na frente e projetando suas regiões por 50 anos
ou mais. Este é o caminho e os líderes públicos precisam
pensar nele imediatamente”, encerra o diretor de Opera-
ções do Paranacidade, Alvaro Cabrini Junior.
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REGIÃO METROPOLITANA

Desinteress e falta de consenso
podem acabar com projeto no Oeste
Municípios têm até 13 de janeiro para dar sequência ou pedir a descontinuidade da integração

Toledo - Instituídas pelas
Leis Complementares 184 e 186
de janeiro de 2015, as Regiões
Metropolitanas de Toledo e Cas-
cavel existem de direito, mas
não de fato e ainda estão muito
longe de saírem do papel. Com
abrangência de 18 municípios
na RM de Toledo e de 25 na de
Cascavel, o principal motivo de
a proposta que poderia repre-
sentar o desenvolvimento inte-
grado, captação de mais recur-
sos e a integração de serviços
no Oeste ainda estar emperra-
da, está nas divergências, falta
de diálogo e de consenso.

Vale lembrar que os municí-
pios já não têm mais o poder
de decidir pelas suas criações,
mas as que não tiverem capa-
cidade técnica de serem implan-
tadas até o dia 13 de janeiro de
2018, ou seja, em cinco meses,
deverão pedir a destituição sob
pena de os gestores públicos
responderem por crime de im-
probidade administrativa.

No caso de Toledo, o Estado
vai propor sua imediata desti-
tuição, pois diferente do que
determina à lei, ela não com-
porta uma Região Metropoli-
tana. “Segundo o IBGE, a re-
gião de Toledo não constitui
uma capital regional, pode ser
considerada apenas um aglo-
merado urbano (...) já no caso

de Cascavel é considerada uma
capital regional B, podendo se
tornar uma Região Metropoli-
tana, mas só conseguiria se
envolvesse a região de Tole-
do”, afirma o diretor de Ope-
rações do Paranacidade, Alva-
ro Cabrini Junior.

Ocorre que a ideia, nesta for-
matação, ainda está incipien-
te e pouco discutida entre lí-
deres políticos regionais. “En-
tendemos que os empresários
já têm este entendimento, mas
isso precisa de uma visão polí-
tica diferenciada também. As
pessoas, os gestores precisam
parar de olhar para o século
20 e enxergar o século 21 e
além dele, os planejamentos e
o desenvolvimento para 50
anos”, afirma o técnico ao se
referir às amarras e possíveis
rivalidades entre as cidades.

Para Cabrini, se esta junção
ocorrer, a economia regional
vai dar saltos qualitativos e
quantitativos, em um eixo de
desenvolvimento extremamen-
te competitivo e preparado.
“Muitos investidores querem
sair do eixo Rio/São Paulo/
Belo Horizonte pela falta de se-
gurança e escassez de recur-
sos hídricos e naturais. Se a
região Oeste estiver organiza-
da como um novo território,
nem podemos imaginar quan-

tas grandes indústrias e em-
preendimentos serão atraídos
para cá. Sem contar que este
polo poderá selecionar, esco-
lher as empresas que vão se
implantar nele, as que poluem
menos, as que agregam mais
valor. Se isso ocorrer, o desen-
volvimento da região será espe-
tacular”, segue ao lembrar que
a criação de Regiões Metropoli-
tanas não preveem apenas a
destinação de recursos públicos,
mas seu foco principal está no
desenvolvimento privado com
geração de riquezas, emprego e
renda. “E se algum município
que integrar este território não
receber estes investimentos, o
projeto prevê medidas compen-
satórias, então este é um jogo
do ganha/ganha , ninguém per-
de”, completa.

Entre os exemplos citados,
está a meta traçada pelo pro-
grama Oeste em Desenvolvi-
mento que pretende dobrar a
produção de proteína animal
em dez anos na região. “Mas
se não houver esta nova orga-
nização, este projeto está ame-
açado, pois os potenciais inves-
tidores olham para a região
como um todo. Na falta desta
organização eles vão optar por
quem a tem”, reforça.

Em Cascavel, segundo o
secretário de Planejamen-
to, Fernando Dillenburg,
há o maior interesse em se
tirar a Região Metropolita-
na do papel e estudos sobre
a melhor forma de implan-
tação ainda estão em anda-
mento e esta análise será
encaminhada ao prefeito
Leonaldo Paranhos.

“Estamos colhendo mui-
tas informações, ouvindo as
opiniões e tentando enten-
der o melhor processo e es-
tendemos que ter uma úni-
ca Região Metropolitana
em vez de duas poderia en-
volver mais políticas de de-
senvolvimento”, afirma o
secretário que deverá pro-
por, junto com o Município,
uma discussão ampla com
a cidade de Toledo.

Para Dillenburg, com
duas regiões não se ganha.
“é preciso ter uma visão
bem ampla e geral com da-
dos, não apenas em opini-
ões e é preciso embasar mui-
to bem para não se tomar

Para o deputado estadual
José Carlos Schiavinato (foto)
este é um processo que ficou
adormecido, que não desper-
tou muito interesse às prefei-
turas e simplesmente não
aconteceu. “Como o Plano de
Desenvolvimento Integrado
culminou com o processo elei-
toral, em 2016, nada saiu do
papel, mas penso que pela
ideia original de sua concep-
ção, ela é inviável”, reforça.

Segundo Schiavinato,
quando foram criadas as Re-
giões Metropolitanas no Pa-
raná, o programa previa qua-
se que exclusivamente o be-
neficiamento para o Minha
Casa, Minha Vida, facilitan-
do assim os financiamentos
à casa própria com a Caixa

Cascavel quer levar
a proposta adiante

nenhuma decisão precipita-
da envolvendo as cidades de
Cascavel, de Toledo e Foz do
Iguaçu”, segue.

Para o secretário, deve-se
entender que cada região tem
a sua vocação e o seu plano
diretor de desenvolvimento,
mas a criação de um novo ter-
ritório prevê a elaboração de
planos diretores adaptados,
focados em três eixos que são
a base das RMs: parcelamen-
to de uso de solo, mobilidade
urbana e meio ambiente.
“Mas se envolvêssemos to-
dos os municípios, podería-
mos nos desenvolver igual-
mente com o mínimo de com-
petição entre uma cidade e
outra. O poder público pre-
cisa discutir isso”.

Assim, segundo o secretá-
rio, seria possível atrair
mais recursos e verbas pú-
blicas e sendo uma escolhi-
da como cidade-sede, con-
centraria o gerenciamento
de alguns serviços integra-
dos como na saúde e educa-
ção, por exemplo.

Por outro lado, se reconhece que
a distância geográfica entre as ci-

dades do Oeste não facilitaria a
contratação de consórcios para

toda a região, como aqueles para
os contratos do lixo. “Mas se teria
que pensar em fazer as políticas de

forma conjunta, principalmente
para a captação de recursos (...)

seria um caminho natural se apro-
ximar de Toledo, mas é importante

que haja um pensamento regio-
nal”, afirma Fernando Dillenburg.

O Município de Cascavel deve-
rá sugerir este debate com o pre-

feito de Toledo, Lúcio De Marchi,
e entre as propostas estaria uma

imensa avenida de desenvolvi-
mento, com pista dupla, na BR-
467, pensada pelo plano-diretor
de desenvolvimento integrado.

“Este poderia ser um grande eixo
metropolitano entre Cascavel e

Toledo”, cita Dillenburg.

Distância limitaria
contratação de

consórcios integrados

Audiência pública vai definir rumos de RM
Em Toledo a discussão

evoluiu pouco nestes dois
anos e meio desde a publi-
cação da lei.

Por lá deve ocorrer neste
mês de agosto uma audiên-
cia pública para consultar
a população se ela quer ou
não a Região Metropolita-
na, mas segundo o apura-
do pela reportagem, o que
se deverá consultar neste
encontro, é a descontinui-
dade desta RM da forma
original proposta.

Por lá, não se ventila a
possibilidade de a RM se ex-
pandir pelo Oeste, incluin-
do as regionais de Toledo e
de Cascavel.

Na Prefeitura de Toledo,
a informação obtida é que
esta audiência pública ser-

viria para apresentar os pros
e os contras da RM. O assun-
to vem sendo debatido com
entidades de classe, como a
Acit (Associação Comercial e
Industrial de Toledo). “Em
Toledo ainda não se chegou a
um denominador comum so-
bre este assunto, pois enten-
demos que implica em aspec-
tos negativos e positivos e por
isso é preciso colocar tudo
numa balança, mas não temos
como afirmar quais pesam
mais”, afirma a secretária de
Planejamento Estratégico,
Maisa Fazzolari.

Já o chefe de gabinete, Al-
ceu Dal Bosco, afirma que a
formatação que se iria apre-
sentar à sociedade preveria
apenas a inclusão dos 18 mu-
nicípios originalmente sugeri-

dos. “O prefeito esteve em
Curitiba para tratar deste
assunto e já houve reuni-
ões com os demais prefei-
tos que integrariam nossa
região, mas entendemos
que precisamos ouvir a po-
pulação. Saber se ela quer
esta RM”, relatou.

Ele lembra que a discus-
são para a criação de uma
única região no Oeste – en-
volvendo Toledo e Cascavel
– não ocorreu ainda e que
se, por ventura as RMA não
saírem do papel, elas não
serão criadas arbitraria-
mente e impostas de cima
para baixo.

Para Dal Bosco, o que
não se pode é tomar uma
decisão de gabinete, sem o
consenso da população.

Ideia estava focada em um
único programa, diz deputado

Economia Federal. “Não se
pode criar um plano em tama-
nha envergadura, mudar uma
normativa visando apenas um
programa, por isso penso que
não houve mais interesse, esta
seria uma proposta que deve-
ria ser revista, reescrita en-
volvendo outras metodologias.
Mas não sei se há muito inte-
resse, não vejo mobilização
alguma com referência às cri-
ações das RMs, porque se não
traz benefícios e está focada
em um único caminho, sua
concepção original nem exis-
te mais”, reforça.

AÍLTON SANTOS

JULIET MANFRIN

ARQUIVO
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regional
Panorama

Expo-Rondon faz repasse
De forma simbólica, a Proem (Fundação Promotora de Even-
tos de Marechal Rondon e a CCO (Comissão Central Organi-
zadora) da Expo-Rondon 2017, fizeram o repasse para enti-
dades e empresas que trabalharam na festa, em restauran-
tes, café colonial, copas e outros setores. O total repassa-
do foi de R$ 449.915,15. O ato ocorreu na sala de reuni-
ões do gabinete. Os repasses foram feitos ao CTG Ter túlia
do Paraná, Rotary, JCI, Aroba, Arca de Noé, Escola Bento

Munhoz, além de outras empresas.

Intercambiária
Esteve na sede da Associação Comercial e Empresarial de Pa-
lotina, a intercambiária do Rotary, Aydeli De La Garza Arizpe, do
México. Ela ficou hospedada em Palotina por 12 meses junto
às famílias dos rotarianos Carmen Nava e Jony Ossamu Yoshi-
da. Aydeli participou do Intercâmbio de Jovens promovido pelo
Rotary Internacional que oportuniza para jovens com idade en-
tre 15 a 19 anos a possibilidade de conhecer outras culturas,

aprender novos idiomas e ampliar seus horizontes.

Itaipu
Quase 12 mil inscritos partici-
pam das provas do processo
seletivo da Itaipu Binacional,
em Curitiba e Foz do Iguaçu,
neste domingo. Estão em dis-
puta 12 vagas em cargos com
formação universitária, técni-
ca e ensino médio, incluindo
reserva para pessoas com
deficiência e negros. Também
está previsto o preenchimento
de cadastro reserva. O com-
provante de ensalamento
está disponível desde o dia 2
de agosto no site do Núcleo
de Concursos da UFPR.

Corujão
Começa na segunda-feira, a
3ª etapa do Corujão da Saúde
de Toledo. Estão programados
580 atendimentos no período
de 7 de a 12 de agosto. De
segunda a sábado a intenção
é realizar 400 consultas de
sete especialidades, 95 exa-
mes de eletrocardiograma e
83 exames de ultrassom. O
Corujão da Saúde vai atender
400 consultas nas áreas de
ortopedia, oftalmologia, cirur-
gia geral, neurologia, endocri-
nologia e cardiologia.

Texto final
Representantes do poder público
municipal de Foz do Iguaçu e da
sociedade civil organizada discuti-
ram no Cineteatro dos Barragei-
ros, no Parque Tecnológico Itaipu,
o texto final do Plano Municipal
de Saúde para o quadriênio
2018-2021. O documento orien-
ta as decisões na área de saúde
do município e contempla pro-
postas para todos os níveis – da
atenção básica à especializada,
incluindo os atendimentos de ur-
gência e emergência.

Seguro Rural
O presidente da Faep, Ágide
Meneguette, encaminhou ofí-
cio ao Ministério da Agricultu-
ra Pecuária e Abastecimento
(Mapa), aos membros da
Frente Parlamentar da Agricul-
tura e aos parlamentares pa-
ranaenses no Congresso Na-
cional, solicitando mais agili-
dade na liberação de recursos
para o Seguro Rural. No dia
1º de agosto o Diário Oficial
da União anunciou a liberação
de R$ 100 milhões para a
execução do Programa de
Subvenção ao Prêmio do Se-
guro Rural deste ano.

Desde cedo

Escolas estimulam o
empreendedorismo

Tupãssi - Muito mais do
que abrir o próprio negócio,
empreender é fazer a diferen-
ça em qualquer atividade. As
características empreendedo-
ras podem ser aplicadas em
todos os campos, inclusive na
escola e com crianças. Na re-
gião oeste, somente neste ano,
o Programa Educação Empre-
endedora pretende envolver

cerca de oito mil alunos do
Ensino Fundamental em 90
escolas em 25 municípios.

“Nosso primeiro contato
com a metodologia foi em
2015. O material foi bem acei-
to, se encaixou muito bem na
proposta que tínhamos para
a Disciplina de Empreendedo-
rismo e Cidadania, instituída
em 2014”, destaca a Coorde-

nadora Pedagógica da Disci-
plina de Empreendedorismo e
Cidadania da Secretaria Mu-
nicipal de Educação e Cultu-
ra de Santa Helena, Sandra
Hippler.

Santa Helena é uma das ci-
dades da região que aplicam
o Programa Educação Empre-
endedora em 2017 e, confor-
me acrescenta Sandra, “o con-
teúdo é adequado a cada ida-
de e instiga valores de prota-
gonismo nas crianças, além
de tratar de temas como edu-
cação financeira, consumismo
versus consumidor, orçamen-
to familiar, dentre inúmeros
outros”, detalha. Neste ano,
um total de 1,6 mil crianças
estão sendo contempladas
com o conteúdo na cidade.

Fernando Ferreira de Sou-
za Lima, secretário de Educa-
ção de Foz do Iguaçu, conhe-
ceu o Programa quando ain-
da era professor, em 2010.
“Na época, nossa escola (Es-
cola Municipal Santa Rita de
Cássia) foi escolhida para
aplicação do projeto piloto do
Educação Empreendedora no
município. Foi uma experiên-
cia extremamente enriquece-
dora”, assinala.

Já em Tupãssi, que também
integra ações do Educação
Empreendedora neste ano, em
vez da realização de feiras no
final do ano, o foco serão mos-
tras pedagógicas, nas quais
as crianças mostrarão à co-
munidade tudo o que foi apren-
dido e produzido com o auxí-
lio da metodologia. Tupãssi
participa do Programa desde
o segundo semestre de 2014.

Ibema abre
inscrições a
concurso público

Ibema - A administração
pública de Ibema abre na se-
gunda-feira, as inscrições
para o primeiro concurso pú-
blico do atual governo muni-
cipal. Elas poderão ser feitas
apenas por site
(www.fadct.org.br ) até às
23h59 do dia 21 de agosto.
Com validade de dois anos, o
certame vai contratar servi-
dores para áreas consideradas
importantes e ainda formar
cadastro de reserva a outras
atividades indispensáveis ao
cotidiano da estrutura públi-
ca municipal. Os valores das
inscrições variam de R$ 30 a
R$ 100, dependendo da função
escolhida. O pagamento da
taxa deverá ser feito até o dia
22 de agosto, preferencialmen-
te em casas lotéricas.



Colheita da saúde

A florada azul da linhaça dourada
Cascavel - A forrada azul

que quase se confunde a um
tom roxo claro chama a
atenção de quem passa pela
BR-467, entre Cascavel e
Toledo. No Distrito de Sede
Alvorada, a lavoura densa
desperta o curiosidade de
muitos viajantes pela bele-
za das flores que vêm e vol-
tam das plantas esguias to-
dos os dias. É a queda delas
que gera as sementes ricas
em saúde, usadas na alimen-
tação humana e animal. São
70 alqueires de um projeto
puramente visionário. En-
quanto os agricultores da
região trabalham quase que
exclusivamente com o binô-
mio trigo e milho no cultivo

Florada da
linhaça indica
que os grãos
estão se
reproduzindo

de inverno, o produtor Ru-
bin Friske e a família viram
na linhaça dourada uma ex-
celente oportunidade de mer-
cado, além, é claro, de uma
ótima opção para rotação de
cultura, melhorando a qua-
lidade do solo para as outras
semeaduras.

O custo de produção é bai-
xíssimo, aliás, quase nulo,
pois a plantação do ano que
vem será garantida pela co-
lheita deste ano, gerando
desta forma seu próprio ban-
co de sementes. Sem o uso
de agrotóxicos e defensivos,
o único gasto extra é com a
adubação do solo.

O produtor espera colher
em 50 dias até 4,2 mil sacas

do grão. Cada uma delas tem
valor de mercado de R$ 150,
o que poderia garantir no
fim do ciclo, algo em torno
de R$ 630 mil. Poderia ga-
rantir porque em vez de co-
locar à disposição dos cere-
alistas na venda in natura,
Rubin utiliza a linhaça na
indústria de processamento
que é sócio. “Precisamos
dela e trazíamos do Rio
Grande do Sul, comecei a
plantar há uns 15 anos, mas
eram pequenas áreas e neste
ano resolvemos investir em
70 alqueires, ou seja, toda a
família está plantando linha-
ça dourada”, comemora.

ESPETACULAR
Nas terras de Rubin Friske, apesar de a geada ter castigado a linhaça dourada, a
florada nesta semana estava espetacular e a recuperação das plantas está sendo
gradativa.
Não há registros oficiais do número destas lavouras na região, mas o técnico
agrícola que presta assistência ao cultivo de Rubin, Fábio Finger, garante que são
raras. “Eu mesmo nunca tinha visto aqui por perto”, reforça.
Seu plantio ocorre do fim de abril até o mês de julho. O ciclo é lento, leva em torno
de 150 dias e a colheita é feita com equipamentos convencionais, os mesmos
usados para colher o trigo e a soja, por exemplo.
Após sua remoção do campo, agendada para o fim de setembro e começo de
outubro, ela vai dar espaço ao milho para, em abril do ano que vem, este ciclo de
beleza e saúde se renovar. (JM)

VALOR AGREGADO
Altamente nutritiva, rica em fibras e em ômega 3, a li-

nhaça produz uma gordura vegetal muito procurada
por quem deseja levar uma vida mais saudável, que
estimula o bom desenvolvimento cerebral e cardio-

vascular. O quilo dela chega a custar R$ 10 em lojas
de produtos naturais. Por tanto, se vendida ao merca-
do a granel, 60 quilos – que representam uma saca -

podem render espetaculares R$ 600.

Rica em ômega 3, quilo da linhaça pode custar até
R$ 10 nas lojas de produtos naturais

JULIET MANFRIN

FOTOS: ÁÍLTON SANTOS
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regional
Panorama

Expo-Rondon faz repasse
De forma simbólica, a Proem (Fundação Promotora de Even-
tos de Marechal Rondon e a CCO (Comissão Central Organi-
zadora) da Expo-Rondon 2017, fizeram o repasse para enti-
dades e empresas que trabalharam na festa, em restauran-
tes, café colonial, copas e outros setores. O total repassa-
do foi de R$ 449.915,15. O ato ocorreu na sala de reuni-
ões do gabinete. Os repasses foram feitos ao CTG Ter túlia
do Paraná, Rotary, JCI, Aroba, Arca de Noé, Escola Bento

Munhoz, além de outras empresas.

Intercambiária
Esteve na sede da Associação Comercial e Empresarial de Pa-
lotina, a intercambiária do Rotary, Aydeli De La Garza Arizpe, do
México. Ela ficou hospedada em Palotina por 12 meses junto
às famílias dos rotarianos Carmen Nava e Jony Ossamu Yoshi-
da. Aydeli participou do Intercâmbio de Jovens promovido pelo
Rotary Internacional que oportuniza para jovens com idade en-
tre 15 a 19 anos a possibilidade de conhecer outras culturas,

aprender novos idiomas e ampliar seus horizontes.

Itaipu
Quase 12 mil inscritos partici-
pam das provas do processo
seletivo da Itaipu Binacional,
em Curitiba e Foz do Iguaçu,
neste domingo. Estão em dis-
puta 12 vagas em cargos com
formação universitária, técni-
ca e ensino médio, incluindo
reserva para pessoas com
deficiência e negros. Também
está previsto o preenchimento
de cadastro reserva. O com-
provante de ensalamento
está disponível desde o dia 2
de agosto no site do Núcleo
de Concursos da UFPR.

Corujão
Começa na segunda-feira, a
3ª etapa do Corujão da Saúde
de Toledo. Estão programados
580 atendimentos no período
de 7 de a 12 de agosto. De
segunda a sábado a intenção
é realizar 400 consultas de
sete especialidades, 95 exa-
mes de eletrocardiograma e
83 exames de ultrassom. O
Corujão da Saúde vai atender
400 consultas nas áreas de
ortopedia, oftalmologia, cirur-
gia geral, neurologia, endocri-
nologia e cardiologia.

Texto final
Representantes do poder público
municipal de Foz do Iguaçu e da
sociedade civil organizada discuti-
ram no Cineteatro dos Barragei-
ros, no Parque Tecnológico Itaipu,
o texto final do Plano Municipal
de Saúde para o quadriênio
2018-2021. O documento orien-
ta as decisões na área de saúde
do município e contempla pro-
postas para todos os níveis – da
atenção básica à especializada,
incluindo os atendimentos de ur-
gência e emergência.

Seguro Rural
O presidente da Faep, Ágide
Meneguette, encaminhou ofí-
cio ao Ministério da Agricultu-
ra Pecuária e Abastecimento
(Mapa), aos membros da
Frente Parlamentar da Agricul-
tura e aos parlamentares pa-
ranaenses no Congresso Na-
cional, solicitando mais agili-
dade na liberação de recursos
para o Seguro Rural. No dia
1º de agosto o Diário Oficial
da União anunciou a liberação
de R$ 100 milhões para a
execução do Programa de
Subvenção ao Prêmio do Se-
guro Rural deste ano.

Desde cedo

Escolas estimulam o
empreendedorismo

Tupãssi - Muito mais do
que abrir o próprio negócio,
empreender é fazer a diferen-
ça em qualquer atividade. As
características empreendedo-
ras podem ser aplicadas em
todos os campos, inclusive na
escola e com crianças. Na re-
gião oeste, somente neste ano,
o Programa Educação Empre-
endedora pretende envolver

cerca de oito mil alunos do
Ensino Fundamental em 90
escolas em 25 municípios.

“Nosso primeiro contato
com a metodologia foi em
2015. O material foi bem acei-
to, se encaixou muito bem na
proposta que tínhamos para
a Disciplina de Empreendedo-
rismo e Cidadania, instituída
em 2014”, destaca a Coorde-

nadora Pedagógica da Disci-
plina de Empreendedorismo e
Cidadania da Secretaria Mu-
nicipal de Educação e Cultu-
ra de Santa Helena, Sandra
Hippler.

Santa Helena é uma das ci-
dades da região que aplicam
o Programa Educação Empre-
endedora em 2017 e, confor-
me acrescenta Sandra, “o con-
teúdo é adequado a cada ida-
de e instiga valores de prota-
gonismo nas crianças, além
de tratar de temas como edu-
cação financeira, consumismo
versus consumidor, orçamen-
to familiar, dentre inúmeros
outros”, detalha. Neste ano,
um total de 1,6 mil crianças
estão sendo contempladas
com o conteúdo na cidade.

Fernando Ferreira de Sou-
za Lima, secretário de Educa-
ção de Foz do Iguaçu, conhe-
ceu o Programa quando ain-
da era professor, em 2010.
“Na época, nossa escola (Es-
cola Municipal Santa Rita de
Cássia) foi escolhida para
aplicação do projeto piloto do
Educação Empreendedora no
município. Foi uma experiên-
cia extremamente enriquece-
dora”, assinala.

Já em Tupãssi, que também
integra ações do Educação
Empreendedora neste ano, em
vez da realização de feiras no
final do ano, o foco serão mos-
tras pedagógicas, nas quais
as crianças mostrarão à co-
munidade tudo o que foi apren-
dido e produzido com o auxí-
lio da metodologia. Tupãssi
participa do Programa desde
o segundo semestre de 2014.

Ibema abre
inscrições a
concurso público

Ibema - A administração
pública de Ibema abre na se-
gunda-feira, as inscrições
para o primeiro concurso pú-
blico do atual governo muni-
cipal. Elas poderão ser feitas
apenas por site
(www.fadct.org.br ) até às
23h59 do dia 21 de agosto.
Com validade de dois anos, o
certame vai contratar servi-
dores para áreas consideradas
importantes e ainda formar
cadastro de reserva a outras
atividades indispensáveis ao
cotidiano da estrutura públi-
ca municipal. Os valores das
inscrições variam de R$ 30 a
R$ 100, dependendo da função
escolhida. O pagamento da
taxa deverá ser feito até o dia
22 de agosto, preferencialmen-
te em casas lotéricas.
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Balada Segura
Policiais militares e agentes da Cettrans realizaram ontem

mais uma edição da Operação Balada Segura. Oito motoristas
foram flagrados dirigindo sob efeito de álcool e, destes, cinco
foram presos. Treze veículos e cinco motos foram apreendi-

dos e 55 multas foram emitidas. Em um Celta com sete pes-
soas, a polícia encontrou um revólver calibre 38.

2,4 ton de maconha
Mais uma grande apreensão de maconha ontem
na BR-163, em Quatro Pontes. Em um caminhão
carregado com peças para câmara frigorífica, a
PRF encontrou 2.457 quilos de maconha. O moto-
rista, de 56 anos, disse que pegou a carga em
Pato Bragado e levaria para o Rio de Janeiro.

PRF

Maria da penha

Violência não cessa
mesmo após 11 anos
Apenas em Toledo,
200 medidas
protetivas foram
solicitadas à Justiça
neste ano

Toledo - Uma palavra mal
dita, um empurrão, um tapa.
Atos que podem ser o start
de uma violência desenfrea-
da entre quatro paredes e
que somente quando elas já
são insustentáveis chegam
ao conhecimento da autori-
dade policial. Para tentar
inibir ou mesmo evitar es-
ses casos, há 11 anos foi
implantada em todo o Bra-
sil a Lei Maria da Penha.

Criada não com objetivo
para punir, mas para dar mais
segurança às mulheres víti-
mas de violência, imaginava-
se que os agressores, por sua
vez, literalmente segurassem
a mão. Mas, de acordo com
dados da Delegacia da Mulher
de Toledo, a cada ano o nú-
mero de casos registrados tem
aumentado.

Conforme a delegada Fer-
nanda Lima Moretzsohon,
crescimento não representa
mais agressões. “Já existia a
Delegacia da Mulher, mas des-
de junho do ano passado, com
uma delegada exclusivamente
para cuidar disso, as mulhe-
res têm procurado mais a po-

lícia. Durante todo o ano de
2016, por exemplo, tivemos
230 casos de agressão, e até
quinta-feira (3) já são 190”.

Segundo ela, as mulheres
estão se sentindo mais enco-
rajadas a denunciar: “Quan-
do assumi a delegacia implan-
tei um método de trabalho que
a mulher vem somente uma
vez até a delegacia. Antes ela
registrava o BO, daí era inti-
mada, e na sequência era so-
licitada a medida protetiva.
Agora ela já resolve tudo em
um só dia”.

E são justamente as medi-
das protetivas que são consi-
deradas pelo setor de seguran-
ça pública como o maior avan-
ço da Lei Maria da Penha.
Expedida pela Justiça, a me-
dida visa garantir à vítima

que seu algoz fique distante,
evitando mais agressões.
“Quando a mulher vem até a
delegacia fazer a denúncia ela
quer que o homem fique dis-
tante, quer fugir e sair de per-
to o mais rápido possível, até
mesmo antes da medida ser
deferida”, disse a delegada.

Com uma população de pou-
co mais de 100 mil habitan-
tes, Toledo não possui abrigo.
“Não temos essa demanda,
porque na maioria das vezes
o juiz determina que o agres-
sor saia de casa. Cascavel, por
ser uma cidade maior, já tem
a necessidade de um abrigo.
Este ano, em Toledo, somente
duas mulheres precisaram de
encaminhamento”.

TISSIANE MERLAK

VIOLÊNCIA
Dentre os casos mais comuns de violência contra a mu-
lher, segundo a delegada Fernanda Lima Moretzsohon,
estão a agressão física, chamada lesão corporal, a ame-
aça, a perseguição e vias de fato. “As pessoas pensam
que a mulher não denuncia por acomodação, mas muitas
vezes ela tem a dependência econômica e emocional. E
é justamente a dependência emocional, aquela esperan-
ça que o companheiro vá mudar”.
A partir desse perdão as agressões acabam se tornando
ainda piores: “A mulher se sente culpada pela agressão,
ela sofre porque acha que não conseguiu manter o casa-
mento, que não sabe cuidar da família e pensa que ela
causou isso. E o pior, a sociedade também”.

NÚMEROS
Conforme dados da Delega-
cia da Mulher de Toledo, so-
mente este ano foram ins-
taurados 360 inquéritos.
Destes, foram expedidas
200 medidas protet ivas.
“Acreditamos que a realida-
de seja diferente, com pelo
menos o dobro de casos, já
que muitas vezes as pesso-
as acabam não denuncian-
do por vários motivos”, ava-
l ia  a delegada Fernanda
Lima Moretzsohon.

Este ano, até quinta-feira,
pelo menos 360 casos de
agressão foram registrados
em Toledo

 AÍLTON SANTOS

GERAÇÃO A GERAÇÃO
A delegada Fernanda Lima Moretzsohon observa ainda que
muitas vezes a mulher vítima de violência doméstica viu a
mãe ser agredida. “Para ela, as agressões são considera-
das normais. E a tendência é que ela procure um homem
quem seja o espelho do pai”.

CASOS
Um dos casos que
marcaram esses 14
meses de atuação da
delegada Fernanda
Lima Moretzsohon
em Toledo é o de
uma mulher que es-
perava a delegacia
abrir para registrar a
agressão. “Ela veio
aqui toda machuca-
da. Contou tudo o
que havia acontecido
e, quando a equipe
saiu às ruas para
prender o agressor,
ela voltou pedindo
para que não o pren-
dêssemos. Não con-
seguimos encontrá-lo
e acreditamos que a
própria vítima tenha
avisado o homem. A
vítima tentou retirar a
queixa, mas, como se tratava de um caso de lesão corporal,
e a própria lei prevê isso, não foi possível suspender as
investigações”. O processo continua.

O que mudou
efetivamente com a lei

A Lei Maria da Penha, de 7
de agosto de 2006, visa aumen-
tar o rigor das punições sobre
crimes domésticos. Em todo o
País, uma a cada cinco mulhe-
res é vítima de violência do-
méstica e cerca de 80% dos ca-
sos são cometidos por parcei-
ros ou ex-companheiros.

A mudança mais benéfica
para as vítimas, além das me-
didas protetivas, é que agora
não é permitido que o agres-
sor cumpra penas alternati-
vas. “Antes da lei, o homem
agredia a companheira, paga-
va uma cesta básica, voltava
pra casa e voltava a agredi-
la. Agora ele vai preso e a lei
permite, inclusive, a prisão em
flagrante”, cita a delegada
Fernanda Lima Moretzsohon.

Além disso, a questão da

representação e retratação,
que era possível ser feita na
delegacia, com a lei a denún-
cia é levada até o Poder Ju-
diciário. “Antes ela podia di-
zer, na própria delegacia,
que não queria mais. Agora
precisa de uma audiência
com juiz e promotor para di-
zer isso. Nela são alertadas
consequências disso”.

Já os registros de lesão cor-
poral leve, anteriormente de-
pendiam da representação da
vítima. “A partir do momento
que eu, autoridade policial,
tomei conhecimento da lesão,
independe da vontade da víti-
ma, o processo tem continui-
dade. Podemos usar meios in-
diretos como testemunhos,
fotos e precisamos dar pros-
seguimento à denúncia”.

Conforme a delegada Fernanda,
dependência emocional, “o achar que
ele vai mudar” ainda impera

 AÍLTON SANTOS
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Uma vida dedicada à fotografia

Nessa semana, a repórter
fotográfica Lorena Manarin
completou 33 anos de profis-
são e sua história pratica-
mente se confunde com a do
Jornal O Paraná. Ao longo
da carreira, colecionou his-
tórias e elogios de um traba-
lho de quem dedicou a vida
ao jornalismo impresso de
Cascavel e região.

Nascida em São Lourenço
do Oeste, Santa Catarina,
Lorena veio morar em Cas-
cavel com 15 anos. Ela con-
ta que deu os primeiros pas-
sos no jornalismo enquanto
laboratorista, pelos ensina-
mentos do repórter João
Luiz Furtado.

Passado algum tempo, co-
meçou a ajudar na produção
de fotos para o “Jornal de
fato”, que futuramente se tor-
nou o Jornal O Paraná.

A trajetória no fotojorna-
lismo começou em 1984 e,
segundo ela, no início foi
contratada para trabalhar
na revelação e enquanto os
filmes aguardavam a reve-
lação ela aprendia a mexer
nas câmeras.

“Hoje é tudo mais fácil.
Naquela época era sofrido. Eu
me recordo que a primeira
foto que tirei foi de dois trato-
ristas assassinados em 1985,
quando tive a oportunidade de
ir a campo. Depois disso con-
tinuei até me aposentar como
repórter fotográfico”.

Da prof issão Lorena
guarda muitas histórias.
Uma das mais emocionan-
tes que ela se recorda é de
uma senhora que tinha a
doença fogo selvagem, uma
doença autoimune, caracte-
rizada pelo aparecimento de
bolhas pelo corpo. A Avó
Maria, como era conhecida
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DedicatóriaDedicatóriaDedicatóriaDedicatóriaDedicatória
Em nome de toda a equipe dos jornais Hoje e

O Paraná, dedicamos esta edição para Lorena
Manarin. Agradecemos por todos os cliques, to-
das as histórias e pela vida dedicada ao jornalis-
mo do oeste do Paraná. Enquanto fotógrafa,
amiga e companheira de profissão, ela fica em
nossos corações pela grande profissional que
sempre foi. Obrigada Lorena!

Primeira repórter fotográfica de
Cascavel completa 33 anos de profissão

a senhora, tinha um neto de
nove anos que morava com
ela. A senhora precisava co-
mer frutas e leite. Lorena
conta que reuniram entre
os colegas de trabalho um
pouco de dinheiro para com-
prar alimentos e consegui-
ram uma consulta médica.
“Nós ligamos para o então
governador Mário Pereira e
avisamos sobre esse caso,
no mesmo dia ele veio e en-
tregou a escritura da casa
para a Avó Maria, ela se
ajoelhou e disse que en-
quanto estivesse viva nós
não precisaríamos mais re-
zar”, conta emocionada.

EXPOVEL
Outra história da sua coleção... é um discurso do gover-

nador Alvaro Dias, na Expovel, em que ela foi fotografar:
“Nesse dia eu tinha ganhado um flash novinho e cheguei
na escada e não queriam me deixar subir no palanque. Eu
disse que faria a foto e subi, quando cheguei no alto me
empurraram e eu caí. Me machuquei bastante, quebrei o
flash e voltei até lá, abaixei bem a velocidade da máquina e
tirei a foto que se tornou a capa do jornal do outro dia”.
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Desafio – Meu distrito faz a diferença - 4640
Lançado o desafio que enaltecerá o seu Distrito e o Rotarismo brasileiro!
O Desafio conta com a comprovação da alta performance do Distrito no ano rotário 2017-18,
em quesitos como:

 Atualização de dados dos clubes
 Desenvolvimento do quadro associativo, expansão e retenção
 Contribuições à Fundação Rotária
 Apoio às Novas Gerações
 Uso do Meu Rotary
 Indicação de metas no RC Central
 Incentivo à admissão de mulheres
 Per capitas em dia
 Adesão à Menção Presidencial; e
 Apoio às Campanhas já realizadas pelo Depto de Suporte a Clubes e Distritos.

O período de avaliação será
compreendido entre 1º de ju-
lho de 2017 a 30 de junho de
2018 e a apuração dos resul-
tados será feita em meados de
agosto de 2018.

Os critérios de avaliação se-
rão feitos com base no distrito
que cumprir o maior número
dos itens de avaliação e em
caso de empate serão atribuí-
dos pesos para cada item.

A premiação consistirá em
uma viagem para duas pesso-
as a Buenos Aires e um kit de
produtos rotários personaliza-
dos, incluindo: livro comemo-
rativo ao centenário da Fun-
dação Rotária - “Fazendo o

Bem no Mundo”, distintivo,
garrafa térmica, boné, 2 kits
de imãs decorativos em acríli-
co (pb e cores), marcadores de
taças, 2 sacolas em tactel e
tecido, chaveiro, caneta e kit
de cartões-postais.

Durante a segunda reunião
do Conselho Diretor 2011-12
do RI, em Evanston, EUA, o
Conselho analisou 17 relató-
rios de comissões e registrou
20 decisões. Dentre elas,
aquele Conselho Diretor de-
cidiu alterar a Declaração
para Executivos e Profissio-
nais Rotários, que passa a ser
chamada de Código Rotário
de Conduta.

Código Rotário de Conduta
Como rotário, comprometo-me a:

1. Exemplificar o valor fundamental da integridade em todas
as situações e atividades.

2. Usar a minha experiência profissional e talentos para me-
lhor servir ao Rotary.

3. Conduzir a minha vida pessoal e profissional de maneira
ética, incentivando e promovendo altos padrões éticos que
sirvam de exemplo para todos.

4. Ser justo com todos, tratando-os com o respeito devido
aos seres humanos.

5. Promover o reconhecimento e o respeito por todas as
ocupações úteis à sociedade.

6. Oferecer os meus conhecimentos profissionais para pro-
porcionar oportunidades aos jovens, para mitigar as especi-
ais necessidades de outras pessoas e para melhorar a qua-
lidade de vida na minha comunidade.

7. Honrar a confiança que o Rotary e os meus companhei-
ros rotários depositam em mim, não fazendo nada que pos-
sa refletir neles de forma negativa.

8. Não procurar obter de outro rotário, nem lhe oferecer, pri-
vilégios ou vantagens que não sejam normalmente concedi-
dos num relacionamento comercial ou profissional.

Fonte: Distrito 4560

ALUGUEL DE TEMPORADA - Apartamento na Av. Beira-Mar, praia central de Itapema (SC),
mobiliado, com garagem e elevador, em frente à praia. Disponível desde agora 2017 e
2018. Preço a partir de R$ 280 a diária. Contato: WhatsApp (45) 99999-3344 e (47)
99187-8085 (Vivo); email: itapemasc.2007@hotmail.com.A médica Raquel Camargo, que proferiu interessante palestra no

Rotary de Cascavel Paz na quarta reunião ordinária do clube.

Solange S. Machado, presidente do Rotary de Cascavel Paz, no dia de sua posse com o marido,
Maureci, e as filhas Nathani Sheron do Carmo e Thamilys Victória

Presidente da ASR de Cascavel (2016/2018),  Silvana Kailer, com o marido Ivo e os filhos Derik,
Diter e Hendri, na comemoração festiva de 50 anos da entidade
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By Tania Moraes

HOJE
Uma coisa eu sei: contar

historia é o mais
importante de tudo é
assim que fazemos as

pessoas nos pertencerem,
sempre!

PALAVRAS
A cada sorriso que alguém põe
em nosso rosto, uma nova
estrela nasce em algum lugar no
céu. E que a cada momento que
passamos pensando nessas
pessoas, mais próximo essas
estrelas ficam da gente.

McDia Feliz
O McDia Feliz ocorre no dia 26

de agosto. Nesse dia, o
resultado da venda de todos os

Big Macs é revertido para
instituições em todo o Brasil e

uma delas é a Uopeccan. Desde
1988 o Instituto Ronald

McDonald já repassou cerca de
R$ 230 milhões a entidades
que buscam a cura do câncer

infanto-juvenil.

Congresso
O médico ginecologista e

obstetra Eduardo Galletto e
sua filha Giovanna

participaram de 2 a 5 de
agosto do 21º Congresso
Brasileiro de Reprodução
Assistida, que ocorre em

São Paulo. Novidades vêm
junto com a bagagem.

Parabéns
A Clínica Oftalmológica Dr. Romeu Tolentino está de
aniversário hoje. O fundador da clínica, Dr. Romeu,

tem muita história para contar: “Eu acho que na minha
vida consegui alguns objetivos que imaginava.

Primeiro, ser médico; segundo, trabalhar e constituir
alguma coisa para a comunidade; e terceiro, e mais
difícil, ter filhos”. A Clínica tem muitos motivos para
comemorar, pois é referência em saúde no Paraná,

demais estados e países vizinhos.

Educação
O dia 6 de agosto marca uma

data de valorização e
reconhecimento para os

funcionários de escola. É a
primeira comemoração desde

que foi sancionada a Lei
13.054/14, que institui o Dia
Nacional dos Profissionais de

Educação.

Cabelos
Segundo o hair stylist Vinícius Ciesca, o

look neste inverno das mulheres é a
sobreposição de tons mais quentes

sobre os mais brandos. Depois de fazer
a cabeça das loiras no verão

“Surfblond”, o profissional aposta em
morenos iluminados, nos tons caramelo

e amêndoa. Fone (45) 99136-2850.

Moda
Moda é expressão, é cultura, é
política, é opinião, é uma
indústria que gera milhões de
empregos. Os próximos looks
do dia que iremos usar no
verão, estão cheios de
significados e expressam a
revolta com a política e o
empoderamento feminino.
Duvida? Dá um Google nos
últimos desfiles da Dior,
Dolce&Gabbana, Calvin Klein,
Jeremy Scott, Missoni...E depois
voltamos a conversar.

Saúde
O colesterol elevado é considerado a principal causa de infarto
agudo do miocárdio e de acidente vascular cerebral (derrame)

isquêmico. Ambos se enquadram no grupo de doenças
cerebrovasculares e são os que mais matam no Brasil e no
mundo. No dia 8 de agosto é o Dia Nacional de Combate ao

Colesterol. Na data, espera-se um alerta para a prevenção do
problema. Afinal, Cascavel é um dos
 principais polos de medicina do País.

Erramos:
A coluna pede desculpas a todos, mas precisa

corrigir uma informação: Na edição de 28 de julho,
informamos que Chantele Schroder e os filhos
estão de malas prontas para Miami. A nota cita
que seu marido é o empresário e piloto Ângelo

Giombelli e que ele deixaria o País no fim do ano.
A informação correta é que Ângelo é casado com

Leila e garante que não tem planos hoje para deixar
o Brasil, nem Cascavel.

Porque a vida é bela... ANA CAROLINAANA CAROLINAANA CAROLINAANA CAROLINAANA CAROLINA
CHIMINAZZOCHIMINAZZOCHIMINAZZOCHIMINAZZOCHIMINAZZO, por Rodrigo Marconatto

A cascavelense Eveline Thomas empresta sua beleza à coluna deste
domingo. Já já ela retoma sua carreira internacional de modelo

Giovana Cordennuzzi fez um tour na Rússia; a brasileira mora em
Portugal, onde estuda Teatro e recentemente gravou um curta
maravilhoso. Uma atriz que promete muito sucesso

Karin Erdmann, única mulher ortopedista de Cascavel

KEILA LIMA

Um show de charme: Nara Scanagatta e Danilo Galletto

KEILA LIMA
A modelo cascavelense JORDANA TAVARES,
clicada por Aline Moraes

O advogado Lucas Velasco em Curitiba, com a homenageada
Edni de Andrade Arruda, a primeira mulher a ser agraciada com
a medalha Vieira Neto, na Conferência Estadual da Advocacia
Paranaense

DIVULGAÇÃO

Marcos Vinicius, Aline Maria, Aline Magalhães, Eula Paula e Rodrigo Martins DIVULGAÇÃO
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Lívia, filha de Henrique Stofela e Juciara
Madalozzo Stofela comemorando 9 anos

ARQUIVO PESSOAL

O príncipe
Gustavo,
filho de
Mayara da
Silva Pinto

O mundo da imaginação de Maria Clara, filha de Daniella
Esteves Barbosa Bonazza e Charles Nélio Bonazza

Emanuel, filho de Adriana Bender,
fotografado por Rosemeiry
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ROSEMEIRY ZANETTI

Irtes com
suas lindas
filhas Alice

e Lara,
fotografadas
por Vera e

Grasi



Reflexão

Comportamento
drakarinerizzardi@gmail.comDra. Karine Rizzardi

A autora é psicóloga especia-
lista de casais e família

(45) 3224-4365
drakarinerizzardi@gmail.com

A autora é jornalista

Vivian Weiand vivian.weiand@gmail.com
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Você pode estar caminho errado!
A vida se encarrega de

nos dar sinais. Nós é que
muitas vezes não nos
encarregamos de estar atentos
a eles. Quem nunca se meteu
em uma furada que quando
comprovou que deu errado, lá
no fundinho a pessoa pensou:
“Eu imaginava que isso não ia
dar certo?”

Há pessoas que
insistem em não parar para
compreender os sinais que a
vida transmite. Mas como
você consegue perceber
quando está no caminho
errado? Quando sua mente
fica intranqüila e você sente
que não fica em paz com as
coisas que está fazendo.
Lembro-me de uma vez
quando era adolescente, que
eu investia muitos tempo dos
meus dias, pensando nos meus
sonhos. Eu ia dormir todas as
noites construindo uma série
de fantasias que poderiam
ocorrer quando eu chegasse
lá. Recordo que eu fiquei o ano
todo indo atrás de papeis, de

sites que me indicavam os
caminhos, mas eu sempre tinha
a impressão de que estava
lutando contra a maré. Mesmo
assim, eu me empenhava e
fazia tudo o que estava ao meu
alcance. Lá no fundinho, eu
tinha a suave sensação de que
aquilo não ia dar certo, mas
meu desejo de ir era tão
expressivo, que eu acabei
ignorando os sinais.
Resultado? O sonho que eu
tanto almejava não aconteceu.

“Se eu tivesse entendido
os sinais disso antes, eu teria
economizado meu tempo e
muitos afazeres”, pensei eu.
Mas como tudo na vida tem
um tempo certo para
acontecer, quatro anos depois
meu sonho se realizou. O
futuro me reservava surpresas
muito melhores das quais eu
criei na minha mente, mas eu
tive que entender que não
adiantava lutar contra um ciclo
natural de maturação para a
realização dos nossos desejos
pessoais. Fazer a minha parte

é uma coisa, mas dar murro
em ponta de faca é outra.

É assim que nos
sentimos quando ignoramos os
sinais. Se você está fazendo
algo que te tira a paz e te deixa
incomodado de forma que não
sabe o por que, pare um pouco
e pense se é válido continuar.
Temos que entender que não
devemos mudar o sonho, mas
que talvez essa não seja a hora
de se focalizar nele. Há tempo
para tudo na vida e nós
precisamos entender o curso
que ela leva.

Quando estamos no
caminho errado, agimos por
teimosia, querendo a qualquer
custo que nossa vontade seja
satisfeita, mas que talvez não
seja o momento certo para que
aquilo aconteça. Ficamos
impacientes e até irritados
quando as coisas dão errado,
mas se tivéssemos nos
concentrado em entender os
sinalizadores, seriamos
certamente mais inteligentes
ao lidar com as emoções.

O que é mais impres-
sionante nessa história toda, é que
de uma forma incrivelmente
mágica, todos nós sabemos
quando estamos no caminho
errado. Nosso cérebro de
alguma forma se encarrega de
nos avisar. Uns chamam isso
de intuição, outros chamam de

sinais de Deus. Seja lá o que
for, esses sinais sempre
aparecem. Basta com que
aprendamos a decifra-los.

Uma visita na casa de Ma-
rina e já começo a me sentir
pequena. A dentista de 32
anos não tem empregada, cui-
da sozinha dos filhos, da casa
e do marido e ainda atende em
consultório particular à tar-
de. Duas vezes por semana, às
cinco da manhã, ela acorda
para exercer a nobre tarefa de
passar a roupa dos pequenos,
lembrança que se quer exige
a ajuda de um despertador.
Marina é sempre a última pes-
soa a dormir e a primeira a
acordar; serve o almoço de
todos para depois fazer seu
prato. É fácil concluir que tam-
bém é a última a se vestir, e
sempre depois de ajeitar mo-
chilas e o vestuário de toda a
família quando vai sair. A
casa, sempre arrumada, não
parece palco de diversões de
duas crianças de três anos
correndo por tudo quanto é
lado riscando móveis e pare-
des. Na casa de Marina, o tra-
balho é constante. Ela é tão
organizada que não esquece
nem de servir cafezinho às vi-
sitas. Vendo-a fazer tudo o
tempo todo já me deixa can-
sada. A resposta dela, porém,
é surpreendente:

- Nasci para isso. Eu nasci
para servir.

Nascida para Servir
Aí já é demais. Nós, mulhe-

res, queimamos na fogueira,
queimamos os sutiãs e quei-
mamos os neurônios para
construir carreiras e minha
amiga diz que nasceu para
servir? O mais perturbador
dessa afirmativa é que sabe-
mos que Marina fala a verda-
de. Pior do que isso: Marina é
feliz. E se é feliz, talvez seu
discurso comece a valer algu-
ma coisa. Tá certo, odeio ad-
mitir, mas ela está certíssima.
No universo de valores de
Marina, servir é o jeito de ex-
pressar gratidão pela vida.
Ela ama ver as roupas de seus
filhos bem passadas, sabe que
infância passa rápido e tudo
quer fazer por eles o que in-
clui (pasmem!!) costurar.
Uma leucemia na adolescên-
cia e a ameaça da infertilida-
de permanente fez da concep-
ção dos gêmeos o momento
mais feliz de sua vida e Mari-
na é agradecida por tudo o que
tem. E adora servir.

Não tenho a energia de mi-
nha amiga nem me atrevo a
imitá-la. Se fizesse metade do
que ela faz, cairia de exaus-
tão antes do final da tarde.
Felizmente tenho a desculpa
de ter um horário de trabalho
maior, mas não é isso que me

impede de ter mais horas por
dia junto à minha casa e fi-
lhos. A felicidade de Marina
vem de dentro do lar enquan-
to parte da minha precisa vir
do exterior. A vida profissio-
nal faz parte do meu equilí-
brio. Ver outras pessoas e
interagir com a sociedade
são outras formas de obter
reconhecimento e alegria,
elementos que nem de longe
passam pelas aspirações de
minha amiga que recarrega
as baterias nos cuidados que
dispensa no lar.

Cada um tem seu jeito, e
viva as diferenças. Mulheres
tiveram um trabalho danado
para mostrar ao mundo que
sabiam fazer mais do que la-
var, passar, cozinhar e cuidar
de filhos. Agora um grupo de-
las decide, sem culpa, voltar
ao lar. E isso não é sinônimo
de falta de competência. Lu-
gar de mulher é em qualquer
lugar e foi uma pena Dilma ter
se atrapalhado tanto. Marina
é a típica mulher que poderia
trabalhar em turno integra
mas priorizou estar mais pre-
sente na construção dos futu-
ros cidadãos brasileiros.

 ‘Quem caminha por que
gosta, anda e não se cansa’,
já dizia minha avó. Liga, não,

Marina. É meu desabafo, meu
reconhecimento por sua agi-
lidade e competência no lar e
no trabalho, uma admiração
com uma pitada de inveja, in-
vejinha branca, daquelas que
não destroem seu alvo de ob-
servaçã mas que também não

entende como alguém conse-
gue cantarolar e fazer bem
tanta coisa enquanto eu con-
tinuo sem tempo para fritar
almôndegas.
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http://livrai-noscascavel.blogspot.com.br/p/historia-de-cascavel.html
E-mail: alceusperanca@ig.com.br

Paraná sofre com manobras paulistas
Para causar
obstáculos à
emancipação do
Paraná, deputados
paulistas
exploraram disputa
pela capital

6 de agosto de 1890
Fundação oficial da Associa-
ção Comercial do Paraná
(ACP), homenageando a data
do aniversário do barão do
Serro Azul, grande vulto his-
tórico do comércio paranaen-
se.

6 de agosto de 1906
Forma-se em Buenos Aires a
empresa Companhia de Ma-
deras Del Alto Paraná, cons-
tituída por capital inglês,
proprietária da Fazenda Bri-
tânia, no Oeste do Paraná.

6 de agosto de 1963
Deputado federal Lyrio Ber-
toli apresenta no Congres-
so Nacional projeto de lei
para criar a Hidrelétrica
Federal de Sete Quedas,
atual Itaipu.

9 de agosto de 1964
Líder trabalhista Walter Pe-
coits é preso e torturado na
delegacia de Cascavel, onde
tem um olho vazado.

10 de agosto de 1854
Surge a Polícia Militar do
Paraná como corporação re-
gularmente organizada, com
a Lei Provincial nº 7.

10 de agosto de 1855
Criada a Colônia Militar do
Jataizinho, sob o comando do
major Tomás José Muniz.

10 de agosto de 1980
Fundada a Sociedade Rural
do Oeste Paranaense.

12 de agosto de 1906
Instalado o Município de Pru-
dentópolis.

Ainda restando em aber to o
problema da Revolução Farrou-
pilha, o projeto de criar o Para-
ná abriu em 1843 um foco de
atrito entre São Paulo, que não
queria perder esta área, e Mi-
nas Gerais, que apoiava a pro-
posta. Os paulistas entendiam
que a separação lhes causaria
graves prejuízos.
Com a adesão dos deputados
mineiros ao projeto do governo
conservador de criar o Paraná,
os parlamentares liberais pau-
listas, para retaliar, partiram ao
ataque: se emancipar o Para-
ná e reduzir seu território não

era apenas manobra para cas-
tigar São Paulo por ter sido ali
que começou a Revolução Libe-
ral, o governo aceitaria também
dividir o território mineiro?
“O coelho que saiu da cartola
paulista era dividir Minas Ge-
rais, criando a Província de Sa-
pucaí. Com os mineiros se le-
vantando contra, viria um im-
passe e a criação do Paraná fi-
caria fora de cogitação” (Alceu
A. Sperança, Paranaense, o
“monarca da coxilha”, jornal O
Paraná, 31.8.2010).
As autoridades provinciais pau-
listas pretendiam ganhar o
apoio da população e dos líde-
res paranaenses relutantes
para seu projeto de dividir Mi-
nas em troca de dividir São
Paulo. Como parte de seu pa-
cote de bondades, determina-
ram que no dia 25 de julho de
1843 os líderes paranaenses
se reunissem para eleger seu
senador.
O projeto de criar o Paraná pros-
seguia em prolongada disputa

no parlamento nacional. O de-
putado João Evangelista de Ne-
greiros Sayão Lobato (1817–
1894), Visconde de Sabará,
mineiro com carreira política e
jurídica feita em São Paulo, sus-
tentava que o projeto iria “ferir
vitalmente” os interesses des-
sa Província.
A seu ver, tendo São Paulo “há
pouco passado pela crise desas-
trosa por que passou, quando
os espíritos ainda não se
acham acalmados, e, pelo con-
trário existem em grande fer-
mentação”, referindo-se à rebe-
lião liberal, apresentou uma pro-
posta tentadora para as lideran-
ças do litoral paranaense: julga-
va mais conveniente o estabe-
lecimento de “uma carreira de
barcas a vapor entre o porto de
Santos e o de Paranaguá do que
passe a separação de Curitiba”.
Barcas a vapor eram uma novi-
dade na região.
Seria um presente: de acordo
com a proposta, os custos da
implantação do serviço ficariam

por conta do governo paulista,
resolvendo assim “o alegado
problema de comunicação en-
tre as duas regiões”. A distân-

cia da sede do governo paulis-
ta era um argumento central na
justificativa para a criação do
Paraná.

ANTONINA, FOCO DE DIVERGÊNCIAS
Para tornar a emancipação um
fato consumado, na sessão le-
gislativa de agosto de 1843,
que prosseguia a discussão do
projeto, agora referente ao arti-
go 2º, o deputado Ângelo Silva
Ferraz propõe a redução do nú-
mero de deputados por São Pau-
lo no mesmo número de depu-
tados e senadores que a nova
Província emancipada tivesse.
Pelo artigo 2º, “a Província da
Curitiba dará um senador e um
deputado à assembleia geral”,
com um parlamento provincial

de 20 membros e a capital a
ser decidida futuramente pela
população. Os deputados
Sayão Lobato e José Manoel
da Fonseca (1803–1871), pau-
lista contestaram a emenda de
Ferraz, considerando o artigo
supérfluo ou inconveniente.
Fonseca se dedicou especial-
mente a explorar as divergên-
cias causadas pela escolha da
capital do Paraná. Sugeriu An-
tonina, a seu ver bem coloca-
da como porto de mar, “onde
os barcos entram e saem com

todos os ventos” e com “fácil
estrada para serra acima”. Pa-
ranaguá não teria tais condi-
ções e Curitiba, sustentou, ja-
mais deveria ser capital “por-
que é terra central que não pro-
mete crescer”.
Assim argumentando, em 17
de agosto Fonseca apresenta
emenda propondo a Vila de An-
tonina como a capital da nova
Província. Os líderes de Curiti-
ba e Paranaguá de imediato
negociaram para que a emen-
da não fosse discutida.

ÍNDIOS: PERSEGUIÇÃO E MASSACRE
Em Palmas, a família do desapa-
recido capitão José de Sá, supos-
tamente preso pelos índios (ou
optado por viver com eles) alguns
anos antes, ao empreender uma
exploração pioneira naquela região,
prosseguia em sua busca. Sabia-
se que além de Sá outros brancos
viviam com os índios, pelos quais
teriam sido “arrebatados”*.
Havia uma pista sobre o paradei-
ro de brancos que viviam na com-
panhia de índios. Para localizar o
local, o capitão Hermógenes Car-
neiro Lobo Ferreira chamou o ca-
cique Vitorino Condá, que reuniu
um grupo de guerreiros e saiu
com a missão de promover o res-
gate dos brancos e aldear os ín-
dios que ali vivessem.
A missão foi um sucesso. Condá
retornou com sete crianças bran-
cas e um grupo de índios que se
deixaram seduzir pelas ofertas de

vantagens para viver no aldeamen-
to de Palmas. “A grande vitória
de Condá nesse caso foi sua ma-
nutenção como principal lideran-
ça e o fortalecimento de sua ali-
ança com Hermógenes, que, ali-
ás, recebeu de gratificação 220
mil réis, quantia que ao menos nos
documentos levantados, nunca foi
paga aos indígenas, já que a es-
ses foi destinado o de sempre:
roupas velhas e ferramentas. As
quantias que Condá recebia sem-
pre foram irrisórias e eram, na
maioria das vezes, divididas pe-
las comitivas que o acompanha-
vam e para sobrevivência dessas”
(Almir Antônio de Souza, Armas,
Pólvora e Chumbo: A Expansão
Luso-Brasileira e os Indígenas do
Planalto Meridional na Primeira
Metade do Século XIX).
Com o aumento do número de ín-
dios aldeados e sob as ordens de

Vitorino Condá, o comandante da
Companhia de Permanentes esta-
cionada em Palmas, Pedro de Si-
queira Côrtes, receando perder o
controle da frente de colonização,
requisitou o auxílio de homens ar-
mados que chegaram de Guara-
puava.
“Os guerreiros de Vitorino decidem
sair do aldeamento, argumentando
a necessidade de realizar uma ca-
çada, Pedro de Siqueira Côr tes
manda seus homens no encalço dos
guerreiros, e após perseguição ao
grupo de Condá, acabam por as-
sassinar, sem qualquer resistência,
mais de vinte dos indígenas” (Al-
mir Antônio de Souza e Joice Ber-
naski, O capitão comandante dos
índios – Vitorino Condá).

*Arrebatados: sequestrados.
(Fonte: Projeto Livrai-Nos!, Para-
ná, Tempo de Formação)

OBJETIVO NÃO ERA NEGAR, MAS ADIAR O PROJETO
Aproveitando a confusão criada,
Sayão Lobato apresentou reque-
rimento propondo adiar a discus-
são do artigo que evitava definir
de imediato a capital do Paraná.
“Requeiro que, adiada a discus-
são do art. 2º do projeto que ele-
va a Comarca da Curitiba à cate-
goria de Província, se peça [sic]
ao governo informações acerca
da população da Província de
São Paulo, e especialmente so-
bre a população da Comarca de
Curitiba, e da do Sapucaí da Pro-
víncia de Minas Gerais”.
Com essa manobra para tergiver-
sar, mesmo sem debate Lobato

conseguiu aprovar o adiamento da
discussão. Quando entrou em dis-
cussão o artigo 3º (sobre a estru-
tura de arrecadação), o deputado
e padre pernambucano Venâncio
Henriques de Rezende (1784–
1866) pediu o adiamento de todo
o projeto até que chegassem as
informações requeridas.
Rezende considerou inútil conti-
nuar a discussão do projeto sem
os dados pedidos. Os deputa-
dos Carneiro da Cunha, José
Manoel da Fonseca e Ângelo da
Silva Ferraz também defenderam
o adiamento, contra a opinião de
Carneiro de Campos e Jacintho

da Veiga. O resultado da mano-
bra foi adiar por uma década a
criação da Província do Paraná.
A pá de cal sobre o projeto foi
dada na sessão de 21 de agosto
de 1843, quando foi aprovado o
artigo 3º sem a discussão sobre
o artigo 4º (“revogam-se as dis-
posições em contrário”) por ter
ficado “ainda dependente a dis-
cussão do projeto do artigo 2º
que se acha adiado, até virem as
informações que se pediram ao
governo”. As respostas jamais
vieram e a matéria só voltará a
ser tratada pelo parlamento dez
anos depois, em 1853.
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